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No se devuelven los originales. Suscripción y anuncios 4 . a plana. 

Perfectamente elaborados y los 
más puros é higiénicos. 

El mejor regalo un elegante es­
tuche con seis paquetes como los 
que prepara esta^casa. 

Gran surtido en Bombones áo crema y frutas 
italianos, suizos y españoles. 

Pastillas de café, leche y nata, caramelos de 
todas clases. 

Boleas y cajitas de raso en yario3 tamaños. 
Sfiantequília 

Fresca Isigny en rcllitos de 100 gramos, se 
recibe dos veces en semana. 

S&iiieB d e Bea&e*fá 
á 2'50 ptas. kilo. 

Jamón en dulce, 1'50 ptas. ración. 

R e s e ñ e s , 102, у C a m p o Voráo, I. 

ТШтШ ш o iapetíe 

E s t á p o r c o m p l e t o f aera de toda d u d a , 
q u e u n o de los sis t e m a s m á s per fec tos 
e n m a t e r i a de impues to es la con t r i b u 
e i ó a l l a m a d a p e r s o n a l . 

H a y q u i e n debido á l a m e n t a b l e s e q u i ­

vocac iones y á conf usión de ideas y p r i n ­

c ip ios , cree v e r en la con t r ibuc ión perso­

n a l , u n a v e r d a d e r a capitación, s i endo es­

t e u n s i s t e m a d i a m e i r a l m e n t e opues to ai 
p r i m e r o . 

L a capitación es tributo q u e p e r s i g u e 
á 2=i p e r s o n a , m i e n t r a s q u e la con t r ibu ­

ción d i r e c t a pe r sona l v a d i r i g i d a sola­

m e n t e á la r e n t a , v é a n s e cuan g r a n d e s y 
m a r c a d a s son las d í fe rens i a s q u e m e d í a n 
e n t r e u n a y o t r a tribufcacióa..­

L a c ienc ia de la t r i b u t a c i ó n es m u y 
a r d u a y compleja., y como no 63 n u e s t r o 
obje to ­ent rar e n d e t e r m i n a d o s t e r r enos 
i m p r o p i o s de u n t r abe ]» per iod í s t i co , v a ­

laca s o l a m e n t e á o c u p a r n o s de las g r a n 
d e s v e n t a j a s q u e ofrece l a t r i b u t a c i ó n 
p e r s o n a l , t a n t o por su n a t u r a l e z a , como 
c i en t í f i camen te cons ide rada . 

L a s v e n t a j ­is y a dec imos q u e son g r a n . 
l íes , pu=s p r i m e r a m e n t e esi¿bÍ3oe la b ¿ ­

Bti del ideal r e n t í s t i c o , de la c o n t r i b u 
c i ó a ú ica y d i r e c t a y r ecae sólo y exe lu 
siV'*,mente sobre los q u e p n e d ^ n ps 'gar . 

E s t o p o r sí solo b a s t a r í a p a r a enco 
m i a r Ja c o n t r i b u o i ó n p e r s o n a l , pero ade ­

m á s t i e n e e n su f avor , q u e r e d u c e mu­

chís imo­los gas tos d e '& a d m i n i s t r a c i ó n 
y de l a r ecaudac ión , y p e r m i t e al c o n t r i 
b u y e n t e conocer por lo q u e p a g a y dis • 

. euc i r l a ens­ta, no perd iéndose i u cuan­

t í a e n las i n t r i n c a d a s compl icac iones del 
e n g r a n a j e a d m i n i s t r a t i v o , Üena3 de n e ­

bu los idades , c u y a s consecuenc ias son fá­

c i les de d e d u c i r . 
Con í a c o n t r i b u c i ó n p e r s o n a l , se e l e v a 

el c r i t e r i o del pu¿bio y su e s p í r i t u se r e ­

g e n e r a , p u e s cada c o n t r i b u y e n t e se con­

v i e r t e en u n v e r d i d e r o i n t e r v e n t o r de 
las ges t i ones del G o b i e r n o y puado l le­

g a r á saber , si así lo desea , lo q u e le d a n 
y Jo q u s é él l e cues t a e n concre to , y si 
}&s bases de impos ic ión y­ r ecaudac ión 
sen e q u i t a t i v a s y no l l evan e n sí vejacio­

n e s i n d i g n a s , la con t r ibuc ión pe r sona l , 
s e r á la menos onerosa , l a m á s j u s t a y la 

' m á s n a t u r a l d e las m a n e r a s de c o n t r i ­

b u i r , como es lógico á las c a r g a s del E s ­

tf.ño. 
G ;me el obje to dól E s t a d o es propo r ­

c íou ' s r a ios m i e m b r o s de l a sociedad po­

l í t i ca i» s e g u r i d a d p e r s o n a l y la de sus 
b i e n e s , g a r a n t i z a n d o es tos d e r e c h o s , ea­

d a m i e m b r o social t i e n e q u e i m p o n e r s e 
p a r a g o z a ? d e es tas ven t a j a s , obl igacio­

n e s f u n d a m e n t a l e s ó i m p r e s c i n d i b l e s , ta­

l e s como d e c l a r a r s u es tado civi l y sus 
r e c u r s o ? , a b d i c a r en 6l E s t a d o u n a p a r t e 
d e s u s d e r e c h o s y obedece r l e p a r a q u e 
a q u e l p u e d a e je rcer la j u s t i c i a y por ú l ­

t i m o c o n t r i b u i r ' e q u i t a t i v a m e n t e y en 
p r o p o r c i ó n á s u s h a b e r e s é los g a s t o s so 
c í a l e s . ­

S i se l l ega á o b t e n e r un b u e n r e g i s t r o 
c i v i l e n el q u e c o n s t e n l los r e c u r s o s de 
t o d o s los i n d i vida >s y si con a r r e g l o á 
es to s r e c u r s o s se c o n t r i b u y e d i r e c t a m e n ­

t e a l s o s t e n i m i e n t o de las c a r g a s del E s ­

t a d o , se h a b r á n dado los p r i n c i p a l e s p a 
sos , p a r a l a t r a n s f o r m a c i ó n de l i m p u e s ­

t o y s u c o n v e r s i ó n e n c o n t r i b u c i ó n per ­

s o n a l . 
(Se continuará) 

Los eaempsMpgreso 
P . ra los descendientes de los fenecidos 

progresis tas , los católicos, ó como ellos dicen 
¿ o n d e todavía no se a t reven á hablar sin 
eufemismos, ios reaccionarios, u l t r amonta ­
nos . etc_ s o s enemigos del progreso, de la 
ca l í a i s . ' d e la ciencia, de todos loe adelantos 
modernos . Es ta cantinela ía repi ten cont i ­
nuamente­ P a r a ellos u n a nac ión r eg ida 
ñ o r católico3 n o puede menos de se r u n a . 
mación atrasada, obseurasüs t s , i neapá t de 
e n t r a r e s el concierto europeo. Si a s i e r e 
hacerse d i o s a de tomar par te e n ese con­
c ie r to es indispensable que arroje lejos de 
sí iodo ese inú t i l bagaje de religiosidad. 

P o r eso los modernos progresistas, l l á ­
mense radicales , demócratas, revoluc iona­
r i o s 6 l iberales presentan como ús i so r e m e ­
d io p a r a capa"cifar á Espafia, á ñ s de qne e s el 

concierto enropeo, toque su correspondiente 
pito, el establecimiento dol laicismo e n toda 
sn extensión; de modo qne todo sea laico en 
España desde el nacimiento hasta la muer te 
de los españolee. ESB fué la orientación de 
Moret en Zaragoza, y esa orientación es 
hoy por hoy la var i ta mágica qne h a t raído 
á colaborar con don Segismundo el r a d i c a ­
lismo español desde Canalejas hasta Pablo 
Iglesias. 

P e r o es el caso q u e los hechos, enemigos 
de todos lo» falsos idealismos demostraron y 
demues t ra s lo contrario. La historia de E s ­
paña, señora del ranndo y la pr imera de las 
naciones en todos los órdenes, en las cien­
cías, en las letras, en el comercio y en la i n ­
dustria, cuando su gobernación y su pol í t i ­
ca fueron eminentemente religiosas será 
siempre n a mentía do esas manoseadas é in­
fundadas afirmaciones del anticlerioaíismo, 
y la actual situación de Bélgica gober Jada 
desde hace veinticinco años por lo6 Catól i ­
cos, es otra s n e v a prueba de la falsedad y 
de cnanto con r. specto & nuestra europeiza­
ción, andan cacareando nuestros europe i ­
zantes. 

Bélgica—dice La Stampa—es la más p e ­
queña de las naciones europeas; t iene 11.000 
millas de superficie y Biete millones y m e ­
dio de habitantes. Y a es muy notable tan 
densa poblasión en tan re inc ido terri torio. 
Pero es lo de menos. Lo admirable es que 
en la escala, no gradual , sino absoluta, de 
la r iqueza ocupe el séptimo lngar entre las 
naciones de Europa. I tal ia , con 32 millones 
de habitantes y una extensióa superficial, 
conspirada con la cual toda Bélgica es nna 
pequeñís ima comarca, t iene n n comercio 
in ternacional valuado en 4.600 millones de 
francos anuales; Bélgica, en cambio, la m i ­
croscópica Bélgica, somercia con el mundo 
entero por valor de 6.100 millonea. 

Loa ferrocarriles belgas son u n asombro: 
por cada kilómetro cuadrado de terr í torr io 
cnenta con 15 de vía férrea, mientras que 
Ing l a t e r r a solo t iene 11, Alemania 10 é l ía­
lia 5. 

L a induetr ia de los belgas l lega á todas 
parte­ ; más de la mitad del m n s d o cnlto es 
a lambrado por gasómetros belgas; en la ma­
yor par te de las naciones europeas los t ran­
vías son belgas; fuera de Bélgica fanc ionan 
820 empresas sostenidas por capital be lga y 
dir igidas por ingenieros belgas; 594 en E u ­
ropa, 27 en Asia, 96 en África, 116 en Amé­
rica y 7 en Oceanía. 

E n Enero de 1909, los valores manejados 
por el Banco de Bruselas ascendían á once 
mil trescientos cuarenta y cinco millones 
de francos. P a r a concluir: l a r iqueza inmue­
ble y mobil íar ia del minúsculo re ino está 
valuad», según ios cálculos más prudentes , 
en 35.000 millonee de francos. 

All í y en v i r tud de leyes propuestas y 
votadas por el part ido católico, les obreros 
gozas de re t i res en la vejez y t ienen s e g a ­
ros para los easos de enfermedad. 

Allí los insti tutos religiosos gozan de t o ­
dos Io3 beneficios de la vida civil, y es don­
de han hallado refagio la mayor par te de 
las Comunidades expulsadas do Franc ia , y 
mantienen establecimientos de enseñanza 
magníficos y totalmente independientes de 
la tutela del Estado. 
­ All í una Univers idad fandáda, sostenida 
y dir igida por el episcopado, como es la de 
Lova ina , t iene la facultad, «no solo de exa ­
mina r á sus a lnmsos y do fijar sus planes 
de estndios, sino de conferir los t í tulos aca­
démicos mayores.» 

Y, por último: esa Bélgica tan rica, tan 
próspera, i lustrada, t an l ibre, taD cariñosa 
madre de los obreros, GB esencialmente ca­
tólica, s o solo por ser católico el part ido 
que viene gobernasdohace veinticinco años, 
sino por la fe y piedad de la inmensa m a ­
yoría de BUS habitantes . 

De Buerte qne Bélgica es la nación más 
adelantada del mnsdo , cuando según la teo­
ría de nuestros anticlericales debía ser la 
más atrasada. 

¿Por qué no se fijarás en esto nuestros 
europeizantes? 

• —•• - • • • iirrr un 

U n a v e z m á s h a d e m o s t r a d o el s e ñ o r 
R o d r í g u e z A c o s t é , s u s s e n t i m i e n t o s ca­

r i t a t i v o s e n p r o de los h u é r f a n o s ; 
A y e r con m o t i v o de la f e s t iv idad del 

d ía , obse qu i ó d e un?, m a n e r a esp l énd ida 
á t odo los n i ñ o s as i lados e n 6l Hosp ic io . 

E l obsequio consis t ió en preciosos ju­

g u e t e s y pr imorosas bols i tas q u e h a b í a n 
s ido a r r e g l a d a s e n l a confi ter ía d e San 
G i l . 

L a a l e g r í a de les pobrec i tos hué r f anos 
fué t a n g r a n d e , a l v e r s e de t a l m a n e r a 
agasa j ados , por la e s p l e n d i d e z de l señor 
R o d r í g u e z Acos t a , cuyo r a s g o es d igno 
del m a y o r e log io . 

E n la ig les ia p a r r o q u i a l del i n m e d i a t o 
pueb lo de O t u r a , eelebró aye r p o r pr ime­
r a v e z el S a n t o Sacrif icio de l a Misa, el 
n u e v o p r e s b í t e r o don M a n u e l de Ía Rosa 
R o d r í g u e z , qu6 fué a p a d r i n a d o en t an 
so l emne ac to p o r don T o m á s G a r c í a 
R u i z y p o r l a h i j a m a y o r de e s t e s e ñ o r . 

Asi s t i e ron de c a p a a l misLcantano don 
J u a n de A r i a s R e s a , p r e l a d o domés t ico 
de S . S. , y el señor don J o s é Mora ta l l a 
Moya : de Diácono y Snbd iácono oficiaron 
los p r e s b í t e r o s don M i g u e l P e i n a d o J o r 
den y don A n t o n i o V a r g a s G a r c í a , y de 
m a e s t r o de c e r e m o n i a s don G a b r i e l G a r 
cía M a r t í n , a d m i n i s t r a d o r del S e m i n a r i o . 

E l S . M a g i s t r a l , D . Modesto L ó p e z 
I r i a r t e , can tó l a s g lo r i a s del sacerdocio 
ea tó l ieo e n u n e locuen t í s imo s e r m ó n en 
el q u e e x p L c a s d o e l E v a n g e l i o del i i a , 
e x p u s o los debe re s de l sace rdo te p a r a con 
e l pueb lo y el r e s p e t o q u e se d e b a t e n e r 
s i s a c e r d o t e p o r s u e levado m i n i s t e r i o . 

L a I g l e s i a , q u e e s t a b a a d o r n a d a con 
g r a n g a s t o j esp l end idez , fué o c u p a d a 
por e l v e c i n d a r i o e s m a s a de O t u r a , q u e 
p a t e n t i z ó e s e! ac to de a y e r el c a r i ñ o 
q u e p r o f e s a a l n u e v o s a c e r d o t e , hi jo de 
a q u e l p u e b l o . 

E n t r e ios n u m s r e s q s c o n c u r r e n t e s a i 
so l emne ae ro r e l ig ioso , se c o n t a r o s g r a n 

n ú m e r o de p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s de G r a ­

n a d a , h a b i e n d o s ido todos o b s e q u i a d o s y 
m u y a t e n d i d o s p o r I03 p a d r i n o s y por la 
di3t ir g u i d a f ami l i a de l señor L a R o s a . 

•Unimos n u e s t r a m á s cordia l enhora ­

b u e n a ¿ l e s m u c h a s y m u y s ince ras q u e 
a y e r r ec ib ió el n u e v o o r e s b í t a r o . 

11 . 

Con u n a s o l e m n í s i m a func ión r e l i g i o ­

s o , ea l a q u e ee leb ró de Pont i f ica l nues­

t r o a m a d í s i m o P r e l a d o , se c o n m e m o r ó 
a y e r e n n u e s t r o t e m p i o m e t r o p o l i t a n o la 
fiesta de la E p i f a n í a . 

T e r m i n a d a t e r c i a se o r g a n i z ó la proce­

s ión c l aus t r a l en la q u e fué l l e v a d a l a 
i m a g e n del n i ñ o J e s ú s , as i s t i endo el Ca­

bildo C a t e d r a l . 
A»Í3tieron e n l a misa de presb í t e ro 

a s i s t e n t e el s e ñ o r t e so re ro d o n T c r c u a t o 
M a r í a L o r e n z o , de diáconos da honor el 
señor a r c i p r e s t e don A n t o n i o N a v a r r o y 
el señor a rced iano don P e d r o F e r n á n d e z , 
d e diáconos de oficio los canón igos seño­

res S á n c h e z Quero y B o r r a s ; t u v i e r o n i a 
Cruz , el B á c u ' o y la M i t r a los beneficia 
dos señores R u i z Vela , I z q u i e r d o y G a r 
cía S e g u r a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E l canón igo don Blas Ayllón G o n z á l e z 
o c u p ó la s a g r a d a C á t e d r a e x p o n i e n d o e 
E v a n g e l i o del d ía , e a u n a e locuen te ho­

m i l í a en la q u e probó : q u e l a c o n d u c t a 
q u e s i g u i e r o n ios Magos p a r a co r r e spon­

d e r a l ü a m f i m i e c t o de la es t r e l l a debe 
se r el mode lo á q u e debe su je t a r se el cr i s 
t isn© p a r a busca r á J e s u c r i s t o y ado­

r a r l e . 
L=?, cap i l l a de m ú s i c a de l a C i t e d r a l i n 

t e r p r e t ó u n a misa y vi l l anc icos or ig ina­

les del m a e s t r o V i í a . 
A l ac to re l ig ioso as is t ió g r a n concu 

r r e n c i a d e fieles. 

S o l e m n í s i m a r e su l tó la func ión re l ig io 
sa con q u e la H e r m a n d a d d e la P u r í s i ­

m a , es tab lec ida en la ig les ia de S a n Gil 
honró a y e r á Mar ía S a n t í s i m a , a n el m i s 
t e r io da s u Concepción I n m a c u l a d a . 

L a ig les ia h a b í a s ido a d o r n a d a eoo 
g r a n esp lend idez des t acándose l a i m a g e n 
de la S a n t í s i m a V i r g e n colocada sobre 
u n a r t í s t i co a l t a r rodeado de luces y i b ­

res con g r a n profus ión . 
E í p á r r o c o de la M a g d a l e n a don E n r i ­

q u e B e r m e j o A l e m á n pred i có u n h e r m o ­

s ís imo s e r m ó n ensa l zando Jas g lo r í a s de 
M a r í a , y e n el q u e demos t ró u n a v e z m á s 
s ú e rud ic ión y e locuenc ia poco c o m u n e s . 

F i s i ó n ssHemne 
Como a n u n c i a m o s o p o r t u n a m e n t e , a y e r 

á l a s c u a t r o de. la t a r d e , se ee leb ró e n l a 
i g l e s i a de S a n J u a n de los R ? y e s , la so­

l e m n e func ión c o n m e m o r a t i v a del pr i ­

m e r a n i v e r s a r i o de la i n a u g u r a c i ó n en 
G r a n a d a , de l a «Obra á e Defensa de la 
P e en E s p a ñ a . » 

D e s p u é s de e x p u e s t a S . D . M. y r e z a 
do el i osa r io , ocupó la c á t e d r a s a g r a d a 
n u e s t r o v e n e r a b e a rzob i spo doc to r d o n 
J o s é M e s e g u e r y Costa q u e con la sen­

ci l lez evangé l i ca q u e e n él es pecu l i a r , 
p r o n u n c i ó u a sen t ido d i s c u r s o . 

T o m ó por t o m a la A d o r a c i ó n de los 
S a n t o s R e y e s , ¿ q u i e n e s p u s o de ejemplo 
como p r o p a g a d o r e s de la P a , d i c i e n d o , 
q u e á i m i t a c i ó n de ellos d&bemos ofre 
cer al R e y de cielos y t i p r r a , el oro d e 
l a ca r idad , el i nc i enso de l a orac ión y la 
m i r r a como c o m p l e m e n t o de los do3 pr i ­

m a r o s of rec imien tos , pues sin mort i f ica 
oión, no p u e d e ex i s t i r l a ­ca r idad min­

orac ión . 
H a b l ó d e la fecha q u e t a m b i é n se 

c o n m e m o r a b a a y e r , con m o t i v o d e la 
e n t r a d a t r i u n f a l e n G r a n a d a de los R e 
y e r Catól icos , s i r v i e n d o de p e r e n n e r e 
cue rdo el his tó r ico cuad ro q u e se v e n a r a 
e n la ig les ia de S a n J u a n de los R e y e s , 
d e l a n t e del cua l se can tó á p r e s e n c i a de 
D . F e r n a n d o y D . a I s a b e l , u n Te­Deum 
en acción de gracias, al A l t í s i m o , p o r h a 
b e r s e c o m p l e t a d o e n G r a n a d a la U n i d a d 
Cató l i ca q u e e m p e z ó en C o v a d o n g a el 
i n m o r t a l P e l a y o . 

T e r m i n ó e x a l t a n d o £ todos á q u e a y u ­

d a r a n á la g r a n Obra de la propagación 
de.la Fe, p u e s s i e n d o su fia pr inc ipa l í s i ­

mo las Misiones , los f r u t e s q u e con el la 
se p u e d e n o b t e n e r son i n n u m e r a b l e s . 

T e r m i n a d o el s e r m ó n , se c a n t ó á g r a n 
o r q u e s t a por l a cap i l l a q u e d i r i g e el se­

ñ o r R o m e r o , la sa lve y l e t a n í a de l maes ­

t r o Vi la , d a n d o la bendic ión con S. D . M. 
n u e s t r o a m a d í s i m o i ­relado. 

E l ac to finalizó con u n so lemne le­

Deum a n t e e l a l t a r d o n d e se v e n e r a el 
c u a d r o de N u e s t r a S e ñ o r a de las A n ­

g u s t i a s , s i endo e n t o n a d o a q u e l p o r el se­

ñ o r A r z o b i s p o . 

En el Sagrado Oos*azón 
Con as i s t enc ia d e g r a n n ú m e r o de fie­

les t e r m i n ó a y e r e n la ig les ia del S a g r a ­

do Corazón de J e s ú s la n o v e n a q u e con 
i n u s i t a d a p o m p a y so l emnidad se h a v e ­

n ido c e l e b r a n d o e n honor de l N i ñ o J e ­

sús . 
Como en l a s t a r d e s a n t e r i o r e s ocupó 

l a s a g r a d a e á t e d r a el R . P . T o r r e s , de ia 
C o m p a ñ í a d e J e s ú s , qu ien e s e l e c u e n t í 
s imes y e rud i to s s e r m o n e s h a h a b l a d o 
d u r a n t e l a s n u e v e t a r d e s d e la s o b e r a n í a 
de J e s u c r i s t o en todas l a s clases de l a so 
c iedad . 

a y e r el ac to re l ig ioso 
del N i ñ o J e s ú s . 

con la a d o r a c i ó n 

L a v e n e r a b l e O r d e n T e r c e r a es t ab lec i ­
da on C a p u c h i n o s ce leb ró a y e r la solem­
n e Consagrac ión a l Corazón Deifico de 
TesÚ3. 

P o r la m a ñ a n a á las ocho se celebró ía 
Comunión g e n e r a l e n la q u e S Í acerca ­
r o n á la S a g r a d a Mes*, g r a n n ú m e r o de 
asociados á la Orden T e r c e r a . 

E n la func ión de la. t a r d a pred icó u n 
e locuen t í s imo s e r m ó n el R . P*. S a l v a d o r 
de Sev i l l a , t e r m i n a n d o la func ión con 
bend ic ión con el S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

H a s ido m u y elogiado ol n u e v o n a c i ­
m i e n t o i n s t a l ado en el A l t a r Mayor , e n 
c u y a eonf ­es ión se a d m i r a la senc i l lez y 
v e r d a d e r o g u s t o a r t í s t i co con q u e s u s 
a u t o r e s h a n sabido e r i g i r l o . 

por l a p r o f u n d i d a d d e concep tos q u e ea 
el los h a emi t i do , c i t á n d o s e es tos s s r m o 
nes como mode lo de erudiee ión y de b u e n 
d e c i r . 

E s el a l t a r m a y o r s s b a h í a colocad" 
u n a r t í s t i co n a c m í e n l o , t e r m i n a n d o 

&S3 S S f : 
A y e r día 6ifüé v i s i t ad í s imo el t e m p l o 

de S a n Nico lás , a c u d i e n d o á o r a r a n t s el 
S a n t o Obispo c e Bs.ri g r a n m í m e r o de 
fieles de G r a n a d a y da íos pueb los vedi 
nos . 

Lo esp lénd ido del d ía c o n t r i b u y ó que 
la an imac ión fuese e x t r a o r d i n a r i a , d é t e 
s i é n d o s e m u c h o s d e los r o m e r o s en l a 
a m p l i a p laoe t a q u e h a y a n t e Ja ig les ia 
c o n t e m p l a n d o el m a g n í f i c o p a n o r a m a 
que desde a q u e l l a a l t u r a se d e s c u b r e . 

Reparto de trajes 
E n el Círculo l i be ra l ae efec tuó a y e r é 

las dos y media de la t a r d e u n r e p a r t o 
de se3enta t ra jes y s e s e n t a ves t idos á n i 
ño3 pobres y ap l i cados de ios q u e se ins 
t r u y e n e n ias essue la s m u n i c i p a l e s . 

Asi s t i e ron el d i p u t a d o á Cor tes dor 
J u a n R a m ó n L a Chica y va r io s c o n s p i ­

cuos del p a r t i d o l i be ra l . 
Los a l u m n o s a g r a c i a d o s c o n c u r r i e r o n 

con sus profesores r e s p e c t i v o s á r ec ib i r 
el Obsequio q u e les hace el menc ionado 
Círcu lo por i n i c i a t i va de su p r e s i d e n t e . 

Los t ra jes y ves t idos son eomple tos , 
inc luso g o r r a y botas ó z a p a t o s . 

F u é a y e r m u y e log iado e s t e r a s g o de 
ca r idad h a c í * los n iños p o b r e s . 

Véase en cuarta plana, la contestación 
á 'Resumen... lo mismo dá* de E l D e ­

fensor . 

Se encuentra gravemente enferma la e s ­
posa de don J u a n Horques , doña Elena Sa l ­
merón. 

El n e g u s d e ü b í s í n í s - , £Se«ae!:fcj 
acerca de cuya presunta muerte corren diver­

sos rumorees. 

U n talegrama, anunciaba que había cau ­
sado profunda indignación e s Olot. la Raal 
orden nombrando aloalde al concejal lerron­
xista y presiáente del Castro Repnbl icano, 
don Damián J n v i ñ á y G­naL 

Tenemos entendido qne la alcaldía d e 
Manresa ha sido también adjudicada de 
Real orden a­otro careeterizado lerrouxieta: 
Dos Mauricio Piu3 Pa la . 

El comentario de estas noticias nos lo dá 
hecho La Vea de Catalunya en las siguientes 
l íneas: 

«Corre el rumor de que todos esto3 viajes 
de Ler roax á Madrid no t ienen otra finali­
dad qne la realización de u n inmora l con­
sorcio, u s pasteleo general en toda Cata lu­
fia, entre el Gobierso de Moret y el exem­
perador del Parólelo, p a r a favorecer la 
g r a s t ñp i sada máxima que está confeccio­
nando Alba p3ra dar las acta3 á los 20 dipu­
tados­liberales que públicamente ha prome­
tido qne saldrán por los distri tos catalanes.» 

¡Alba­Lsr roux y Moret 
E n in t ime maridage! 
¿Que h a r á n los t res t a n usidos? 
P r e p a r a r el abordaje. 

A propósito de la campaña empresñ ida 
por los elemestos revolucionarios españoles 
para que HO se enmpla la senteneia de E e ­
r r e r en lo que respecta á BU3 bienes, dice El 
Universo que la aplicación de estos á reeoss­
t ru i r los edificios incendiados e s Barcelosa 
no carecería de precedestes . 

E l colega recuerda que las tu rbas de la 
Commune d e s t r n y e r o s ' e s P a r í s la eolumsa 
•ie "Vendóme, y el Gobierno republicano 
­•aatigó á los faciserosos á i evas t a r eos 6ns 
bienes el monnmento, y el famoso pin tor 
Courbst, que fué nno de los destructores, 
tuvo qne pagar buena par te de la s u e v a 
obra. 

e¿Por qné—pregunta El Zínirerso—lss 
iglesias incendiadas de Barcelona no fr»^ de 
ser reedificadas con el dinero de Eerre r? 

¡Qué pregun ta t a s excusada! Eso aeria lo 
lógico, lo racional y lo jus to y p i r eso s o se 
hará . 

Bnesos e s t á s los t iempos p a r a habla r de 
lógica, razoses y justicia. 

: ­ * 
¿Quién h a dicho que la polít ica s e t iene 

entrañas? 

U n gnasón seguramente . 
L a política es lo más es t r a sab lo que se 

conoce. 
EL p a r í H o l iberal odiaba á la casa cons­

t ructora "Wirkers ¿Qniéu no recuerda la 
campaña c­n cos t ra? 

P a a s bien, sa h a s suavizado las asperezas, 
reformando la casa 'Wickeré el personal con 
algunos amigos del señor Moret, ontre ellos 
el señor Laviña , actnal secretaria de H a ­
cienda que so dico pasa ré á ser apoderado 
deTVickera and Corapasy. 

Unos laboran, pro Per r e r , otros pro presos 
y los lib3rsleR pro domo sna. 

Y luego habrá quien diga, que estos s o 
e«n hombres de pro. 

* 
* * 

Lo más gracioso del caso, ¡que v a y a si 
tieuo gracia! es que el culpable de las der.­
avenoncias en t re la hansse Yvriclcers y Moret, 
resulta ser el pobre Concas. 

Moret, eos Coscas á fó 
No se p a r a y a en chiquillas, 
Y t iene bnen modo de 
Buscarle bien las con­quillas. 

A l . ­ J i . j ' g " V ¿ < ¡ > ­ * " i ' 

¿Qua los lerronxis tas han l lamado h o n r a ­
da á la tea incendiaria? P u e s Corominas 
compara con Guarnan el Bueno á los que l s 
esgrimieron. 

¡No está mal la comparación! 
Gazmán defendió á Tarifa, y los r e v o l u ­

cionarios también defendieron sus r e spec ­
tivas tarifas. 

¡Como que siempre s o s gente asalareada! 
9 : • 

Dice u n diario de Madrid . 
«Si Sol y Ortega, con sus par t idar ios y 

conmilitones h a pasado de la categoría dr. 
sospechoso, de incendiario, á la de jefe de 
una «derecha republicana», morigerada y 
gubernamemtal , ¿por qué v a á alboratar? 

Si Ler roux disfruta de ampl ia libertad 
para cantar á la honrada tea que dsstrnyó 
en Barcelona cincuenta y t a s t o s edificios, é 
impara otra vez en Barcelona, y logra 
nombramientos de alcaldes de Real orden 
contra elementos monárquicos, no afiliados 
s iquiera al part ido conservador, ¿para qué 
v a á precipi tar acontecimientos revolucio­
narios? 

Si Pablo Iglesias puede l i b rémos te cantar 
a l ; eñor Moret, porque á su juicio está pre ­
parando el t ránsi to de l a Monarqu ía á la 

S a n s ó a , G u i r a l , Caro R i a ñ o , G a r c í a Mo­
r e n o , G o n z á l e z A l b i , L l a n e l i , P é r e z , 
G ó m e z R u i z , Cab i l l a s , G o n z á l e z O r t e g a , 
L ó p e z de l a C á m a r a y Hoscoso . 

Beneficencia.—Presidenre, don R a f a e l 
S á n c h e z L ó p e z , y voca les ios seño re s 
H d r q u e s , J u t g i a r , Curo R i a ñ o , G ó m e z 
R u i z , R o m o , Cubi l l a s , G a n i v e t , L l a n e l i , 
T u x e t , Sansón , G ó m e z T o r t o s a , H i d a l g o 
y Gonzák­z O r t e g a . 

Hacienda.—Presidente, don M i g u e l 
G a r r i d o A t i e c z a y vr cales los seño re s 
Eorque f , J u t g l a r , Caí o Risftñ, G a r c í a 
Moreno , Alonso . R o m o , T u x e t , G u i r a l , 
P é r e z R o d r í g u e z , Moreno A g r e l a (don 
E d u a r d o ) , S á n c h e z P u e r t a y Hoscoso. 

Aguas.—Presidiré don M a n u e l A l v a 
R o m e r o ; v c c a ' e s , los señores H o r q u e s , 
Jn t . g l a r . G i r é i s . Moreno , Moreno, T o x e t , 
Cubi l l a s , P é r e z , G u i r a l , Alonso , G a n i ­
v e t , Oaro R i a ñ o . L ó p e z de Ja C á m a r a , 
Cam­icho, y M o r e n o A g r e l a (don F r a n ­
cisco) . 

Festejos públieos. — P r e s i d e n t e , don 
J u a n P . Afán de R i b e r a ; vcea í e s , lo3 s e ­
ñ o r e s H o r q u e 3 , J u n g l a r , G a r c í a M o r e n o , 
Moreno , G o n z á l e z A l b a , G u i r a l , P é r e z , 
R o m c , Cubi l las , Alonso , G a n i v e t , Cama­
cho , H i d a l g o y Diez de R i v e r a 

Personal y peticiones. — P r e s i d e n t e , 
don A n t o n i o G u g i i o r i ; voca ie sClcs seño­
r e s H o r q u e ? , J u t g l a r , Sansón , G­arcíi 
M o r e n o , Alonso , Tuxefc, G a n i v e t , R o m o , 
G o n z á l e z A l b a , Moreno , P é r e z , S á n c h e z 
P u e r t a , C a m a c h o y Ol ive ras ! 

v Alumbrado. — P r e s i d e n t e , don J u a n 
G a r e í i V í í l a t o r o ; voca les , los seSores 
H o r q u e s , J u g l a r . G a r c í a Moreno , Cubi ­
l las , G a n i v e t , G u i r a l , P é r e z , M o r e n o , 
R o m o , G o n z á l e z A l b i , Moreno A g r e l a 
(don E d u a r d o ) , S a l m e r ó n y G o n z á l e z 
O r t e g a . 

. Abastos. — P r e s i d e n t e , don T e o d o r o 
Sabrá;­; vocales , lo* señores H o r q u e s , 
J u t g l a r , G a r c í a Moreno , L l a n e l i , More­

no, G u i r a l , G a n i v e t , Cubi l las , P é r e z , 
R o m o , Caro R i a ñ o , M a r t í n e z de V i c t o ­

r i a , S a l m e r ó n P a d i l l a y Diez de R i v e r a . 
Cementerios.—Presidente, d o n J a c i n ­

to S á n c h e z G a l l a r d o ; voca les , los s e ñ o ­

República a i s efusión de s&ngre s i v i o l e s ­ I res H o r q u e s , J u t g l a r , G e r c í a M o r e n o , 
м я в т а * * aña ­van d a i r t n m t a i * ­ñi A n r o v n ­ I S a n s ó n , Moreno , Caro R i a ñ o , Cubi l l a s 

P é r e z , (xan ive t , R o m o , Alonso , P a l a c i o s , 
M . r t i n e z de V i c t o r i a y O.'iveras. 

De la comis ión de P r e s u p u e s t o s for­

cias. ¿para qué v a s á alborotar ni & provo 
car huelgas generales los socialistas que le 
sigues?» 

P u n t o e s boca, 'está m u y bien 
' Cuanto dice ese diario 
2ío soy yo el l lamado á haeor 
N i n g ú n nuevo ' comentar io . 

Id -ii^U. m a r á n p a r t e el A l c a l d e , como p r e s i d e n ­

t e , todos los t e n i e n t e s de a l c a l d e у 1оз 
• • • r i - — J 

i s índ icos , s e ñ o r e s H o r q u e s y J u t g l & r . 
I . ¡Ya l legaron! ¡Ya l legaron! Wá.­ 3 

¿Quiénes? ¿Loa Beyes Magos? ¿Los acrer 

diíados jamones de Trevelez? 
No señor; Gasaet y BUS corifeos del trast. 
Y a l l ega ros á Melilla y amai só el tem­

poral de aguas . 
E l primero que le pr eses tar o s al ministro 

fluvial, faé el famoso moro Gato. 
Y a está resuel ta la finalidad del disentido 

viaje. 
Gasset, mejorará á Melilla pa el gato. 

F a r i s a í s m o rampíónc—Por lo que Jiace 
á España, liada menos que don Manuel Bueno 
en un diario cual Ea Correspondencia aseguró 
que «la prensa, rotativa, fuera de muy raras 
excepciones, está en poder de los periodistas 
más ramplones de nuestros tiempos.» 

NOTAS MILITARES 

Las cargas de Enero 

Se a p r u e b a Ja d i s t r i b u c i ó n d e fondos 
h e c h a por C o n t a d u r í a p a r a el p r e s e n t e 
m e s . 

S s a c u e r d a d e s p u é s , a d q u i r i r m a t e r i a l 
con des t ino é l a A i h ó n d i g a de g r a n o s y 
a l j u z g a d o m u n i c i p a l del C a m p i l l o . 

P o r u n a n i m i d a d a c u é r d a s e f a c u l t a r al 
señor L a Chica p a r a q u e d u r a n t e e l año 
1910 ordene por d e c r e t o la e jecuc ión de 
o b r a s de costo i n f e r i o r á 125 p e s e t a s . 

I r 1 

vi». S. 

El Diario Oficial del Ministerio de la Gue­
rra correspondiente al día de ayer publica 
una Real orden en vi r tud de la cual ae con­
cede el plus de campaña á los funcionarios 
del cuerpo de Correos que pres tan sus servi­
cios en Melilla, como recompensa á la peno, 
ea labor que realiaan tan dignos empleados­

—Sa ha concedido el empleo de capitán, 
al primer teniente del Regimiento de Cór­
doba número 10, don Augusto Comas Del i ­
s e d o . 

Sesión de ayer 
E n p r i m e r a cí¿a y a p e s a r d e ser d ía 

f e s t ivo , se r e u n i ó a y e r el A y u n t a m i e n t o 
p a r a ce l eb ra r sesión e r d i s a r i a . 

P r e s i d e el Alca lde , as i s t i endo los con­

ceja les seño re s R o d r í g u e z , H o r q u e s , 
G a r c í a V i l í a t o r o , G a r r i d o A t i e n z a , A l v a 
R o m e r o , G­anivet, S á n c h e z Gal l a rdo , 
Cubi l las , P é r e z , S á n c h e z P u e r t a , S a n s ó n , 
J u t g l a r , R o m o , S a b r á s , Alonso , G a r c í a 
Moreno, Moreno A g r e l a (don E d u a r d o ) , 
Diez de R i v e r a , C a m a c h o , S a l m e r ó n Pa­

di l la , Moscoso, Moreno A g r e l a ( D . F r a n ­

cisco), G o n z á l e z O r t e g a , M a r t í n e z de 
Vic to r i a , H i d a l g o , G u i r a l , T u x e t , Lla­

neli , Caro R i ¿ ñ o y A f á n d e R i b e r a . 
S i n i n c i d e n t e s queda a p r o b a d a el a c t a 

de la ses ión a n t e r i s r , l a de l a cons t i tu 
eión del A y u n t a m i e n " ©, d a n d o pr inc ip io 
ei e x a m e n de los a s u n t o s inc lu idos en el 
orden del día. 

Comisiones municipales 
Decre to del señor L a Chica sobre n o m 

b r a m i e n t o s de l a s comisiones q u e h a n de 
d i c t a m i n a r sobre los diversos asuntes 
m u n i c i p a l e s q u e ex i j an e s t e t r á m i t e 

E s t i m a e l A l c a l d e q u e , es t ando de 
acue rdo e n es te p u n t o los conceja les , 
puede s u p r i m i r s e la vo t ac ión y a p r o b a r ­

se las l i s t s s c o m b i n a d a s . 
E i señor H o r q u e s p i d e q u e el n ú m e r o 

de comis iones á e leg i r sea el de n u e v e , 
con qu ince concejales c a d a u n a , sa lvo la 
de P r e s u p u e s t o s q u e no h a y q u e f o r m a r ­

a p o r q u e de el la f o r m a n p a r t e , por d e ­

r e c h o , e l A l c a l d e como p r e s i d e n t e , los 
t e n i e n t e s de a lca lde y íos s índ icos . 

A p r ú é b á n s e a m b a s p r o p u e s t a s y q u e 
dan f o r m a d a s l a s r e f e r idas comisiones 
p ­­r los señores q u e á con t i nuac ión se e x 
p r e s a n : 

Omció, Fomento y Obras públicas.— 
P r e s i d e n t e , don M i g u e l L ó p s z 
v t cales l e s señores H o r q u ¿ s , 

Sáez , y 
J u t g l a r , 

Sobre una jubilación ' 
S o m é t e s e a l Cabi ldo u n d e c r e t o de l 

Alca lde propon iendo q u e se j u b i l e a l 
p o r t e r o ­ m a c e r o J o a q u í n M a c h a d o c o a ­

ced i éndose l e pens ión de dos p e s e t a s d i a ­

r i a s , y q u e p a r a s u s t i t u i r l e se a s c i e n d a 
a l . o r d e n a n z a J u a n B o n e l , o t o r g á n d o l a 
p í a * a q u e ó . t e d e s e m p e ñ a a c t u a l m e n t e á 
J u a n R o d r í g u e z R o d r í g u e z . 

,E1 menc ionado dec re to d a o r i g e n á u a 
d e b a t e l a r g u í s i m o , de l cual solo cons ig ­
namos los p u n t o s m á s s a l i e n t s por lo 
q u e o r i e n t a n en la cuest ión de fondo. 

E l señor S á n c h e z L ó p e z e log ia los ser • 
vicio? p r e s t a d o s por el m a c e r o y r u e g a 
q u e se l e o t o r g u e p e n s i ó n de 1.250 pese­
tae a n u a l e s . 

l o i c i a ei d e b a t e el señor C a m a c h o , 
qu ien después de a p o y a r la j u b i l a e i ó n y 
pens ión de Machado , d i v i d e ei d e c r e t o en 
dos p a r t e s : jub i lae ión y sus t i t uc ión . 

R u e g a q u e p a r a a m b a s se s i g a e l pro­
ced imien to es tab lec ido , s o m e t i é n d o l a s á 
i n fo rme de la eomis ión c o r r e s p o n d i e n t e . 

E l s e ñ a r H o r q u e s , s in c r e e r e x a g e r a d a 
ia p r o p u e s t a , a d m i t e q u e el cabi ldo t i e n e 
f acu l t ades p a r a r e so lve r s in e i i n f o r m e 
de las comis iones . 

E l señor C a m a c h o in3
:ste, a l e g a n d o 

q u e es c o n v e n i e n t e conocer los m é r i t o s 
a e B o n e l y del q u e h a de s u s t i t u i r l e . 

E s t i m a q u e no se p u e d e p r e s c i n d i r d e l 
d i c t a m e n . 

Dice el señor L a Chica q u e B o n e l e s t á 
p r e s t a n d o se rv ic io m u c h o s a ñ o s y que 
p a r a él todos los empleados t i e n e n m é r i ­
tos p a r a se r lo . 

A ñ a d e q u e s i e m p r e q u e se t r a t ó de 
asun to s de pe r sona l e s t u v o de a c u e r d o 
con t odos los conceja les , qu ienes p u e d e n 
r e so lve r hoy lo q u e e s t i m e n c o a v e n i e n t e . 

E l señor C a m a c h o i n s i s t e exponiendo» 
q u e a u n q u e la comis ión de p e r s o n a l q u e 
aeaba de n o m b r a r s e c o m p l a z c a a l s e ñ o r 
L a Chica, no debe p r e s e i n d i r s e d e e l l a 
p a r a el i n fo rme q u e debe a c o m p a ñ a r a l 
dec re to . 

E í señor H e r q u e s p r o p o n e q u e s é v o t e 
el a s u n t o , con la g a r a n t í a de que el A l ­

ca lde conoce b i e n los m é r i t o s que t i e ñ ^ 
cada u n o d e los empleados p r o p u e s t o s . 

E l s e ñ o r Moscoso a p o y a el rnegQ del 
señor C a m a e h o y dice que s i se d e s e a 
q u e el Alca lde es té e n con tac to c o n t o d a s 
ias fuerzas q u e i n t e g r a n l a C o r p o r a c i ó n , 
no debe prese ind i r se d e n i n g u n a de á l á a i 
O p i n a q u e el m a y o r e s t í m u l o para l o s 
func ionar ios m u n i c i p a l e s es el ree&Roei­

m i s n t c de los m é r i t o s q u e c a d a u n o de 
estos t i e n e y t e r m i n a e x p o n i e n d o que 
c u a n d o e l d e e r s t o v u e l v a i n f o r m a d o , t e n ­

d r á m u c h o m á s p r e s t i g i o , a u n q u e a h o r a , 
no ca rezca áe é l . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r G u i r a l y d ice a s e 
los conse rvadores o p i n a b a n a n t e s de o t r a , 
modo , p o r q u e l l e v a r o n á c a b i l d o c­Oiabl­
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naciones de personal sin informe de nin­
guna oíase. 

Rectifica el señor Cam&caq y ruega 
qne no se haga personal la cuestión, por­
que no debe ser ni personal ni política. 
Niega que los conservadores abriguen la 
idea de obstruir y añade que él fué á se­
sión sin conocer el orden del dia oficial y 
.particularmente, puesto que ni la prensa 
la ha publicado. 

'. —Así es —agrega—que ese decreto me 
lia sorprendido, y deseo advertir qne si 
anees hicieron los conservadores lo que 
ahora yo deploro, fué de perfecto acuerdo 
con los concejales liberales. 

- El Alcalde dice que si no facilita á los 
concejales el orden del día es porque en­
tiende que no es costumbre. Accede á 
que se aplace la resolución de su decreto 
hasta el sábado inmediato. 

Anuncia que él desea estar en buena 
armonía con los concejales conservado­
res y que sentiría mucho que se le hi­
ciera una oposición sistemática 

Dice tambiéa que na lie debe asustar­
se ahora de los asuntos de personal, por­
que en etapas políticas que no estén le 
janas se concedieron jubilaciones par 
valor de 44.000 pesetas. 

'j ermina anunciando que á la sesión 
inmediata llevará un resumen de ios 
nombramientos y jubilaciones aludidas. 

Como exalcalde conservador habla el 
señor Sánchez Puerta y pide al señor 
La Chica, que aclare sus manifestacio­
nes. 

Se ofrece para discutir ampliamente 
todos los extremos d6 su gestión y dice 
que durante la época de su mando sólo 
hizo una combinación de personal y fué 
de acuerdo con los liberales, y sin dar 
ventaja alguna á los enemigos de la mo­
narquía. 

E L señor La Chica advierte que no se 
refiere á la gestión del señor Sánchez 
Paerta, sino á la que le cucedió, duran­
te la cual no se le tuvo en cuenta para 
nada. 

Insiste en que siempre ha querido ha­
llarse de acuerdo con les concejales con­
servadores, si bien no hace extensivo 
este deseo al jefe de la minoría. 

El señor Caro Riaño hace observar la 
imprecedencia de la discusión toda vez 
que el Alcalde está conforme con el-
apiazamiento y el señor Camacho reco­
noce la justíqia de la jubilación. 

<E1 señor G-uiral insiste que les conser­
vadores hacían nombramientos sin in­
forme, y que le desatendían cuando pe­
día este trámite. 

íbice después que tiempo habrá de dis­
cutirlo todo. 
_ El señor La Chica reitera que lamen--
ta cuanto ocurre con la minoría conser­
vadora, á cuyos miembros hubiera que­
rido ver en aquellas actos á que se abs­
tuvieran de asistir, porque son amigos 
suyos y quiere servirles. 

El señor García Moreno, recogiendo 
la alusión hecha por el señor Sánchez 
Puerta dice que no quiere nada con los 
conservadores porque él es enemigo de 
esta y de todas las monarquías. 

El señor Moseoso, en su nombre y en 
el de sus compañeros ofrece apoyar in-
cpndicionalmente á la a'caldía en tedo 
lo que signifique beneficio para la ciu­
dad." \ -. 

Anuncia que aeerca de la cifra por 
jubilaciones á que aludió el señor La 
Chica habla* á cuando todo esté aclarado 
y dice que en el periodo conservador 
bieiéronse amortizaciones de las cuales 
sé aprovechará ahora el actual Alcalde, 
encontrando más fácil t u gestión. 

Ruega que, respetando la ausencia del 
aludido se supriman las alusiones, que 
siempre son perjudiciales. 

i Continúa diciendo qus no le anima el 
espirita de oposición, sino sencillamen­
te, el deseo de conocer bien los asuntos 
que hayan de resolverse. 

; Después ruega qus ías sesiones se ce­
lebren á una hora fija para evitar que 
los concejales lleguen tarde ó se perju­
diquen esperando tres horas. . 

El señor La . Chica anuncia nueva­
mente que llevará á la sesión inmediata 
una nota detallada de las jubilaciones y 
nombramientos, otorgados. en periodo 
conservador; dice que él ha tenido por 
norma, cuando de estos asuntos se ha 
téatad®, complacer á todos los conceja­
les ; 

El señor Sánchsz Puerca: Verdad será 
eso,-pero aún no-me ha tocado nunca 
nada. 

El señor La Chica: Habrá sido á otros. 
' Dice el Aisalde que las sesiones se 

celebrarán los jueves ó los sábados á las 
tres en punto, y añade que no es cesa, 
para ajusticiar é nadie por un cuarto de 
hora de retraso. 

Pasa á la Comisión el decreto origen 
del "debate. 

Persone/ subalferno 

"A propuesta del Alcalde acuérdase 
pagar por quincenas sus habares á los 
funcionarios de la limpia de hijualas y 
á los peones camineros. 

Reproduciendo acuerdos 
Se acuerda, reproducir todos aquellos 

aeuerdos adoptados y no ejecutados du 
rante el año IS09. 

Los presupuestos 
Queda aprobado sin discusión un pre­

supuesto de 1 950 pesetas para construir 
nndarro nuevo en la calle de Mesones. 

También se aprueba otro presupueste, 
de 28.050 para asfaltar la referida calle 
en su totalidad desde la de Capuchinas 
á la Puerta Roal. 

La longitud es de 165 metros. 
A propuasta del señor Horq ues acuér­

dase dar á estos asuntos carácter ejeeu 
távo y pedir ai Gobernador que "conceda 
exención de subasta para ejecutar las 
obras. 

De alambrado' 

Seaprueba una solicitud que suscriben 
loa vecinos del Zacatín pidiendo que el 
Ayunt i miento contribuya al alumbrado 
ex'jsordinarío de aquella vía con el 50 
por 100 del impuesto y que se construya 
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úíiá.--pfiñadpr¿ desde la desembocadura- i 
del Zicatín á la Gran Vía á la acera \ 
opuesta. 

También sa da á estos acuerdos carác­
ter ejecutivo. 

Un ruego con debate 
El señor Caro Riaño ruega al presi­

dente que á tiempo oportuno se facilite 
á ios concejales el orden del día para 
que vayan á las sesiones conociendo ios 
asuntes de qU6se ha de tratar. 

El señor Camacho se adhiere ai rue­
go. 

El señor La Chica < xtráñale de que sa 
haga ahora esa petición cuando nadie 
pensaba antes en ello, y de que, preci­
samente, la acojan ios conserva >ores. 

—Mi gestión—añade--es pública, y 
ahí están en los pasillos, listas de los 
obreros invertidos en las obras munici­
pales, cosa que antes no se sabía. 

Anuncia que facilitaré el orden del 
día euuque sin obligación de hacerlo por 
haber sido derogada la Real orden del 
señor Aguilera. 

El seño? Camacho recemienda al pre 
sidente que no se defienda cuando nadie 
trata, de atacarle. 

Considera que las alusiones dirigidas 
al señor Gómez Tortosa no son oportu­
nas y solo pueden explicarse por la pa­
sión polídea y el deseo del Se." La Chica 
de hacer ver que su gestión administra­
tiva es mejor que tedas, aunque haya 
muchos que opinen de otro modo. 

Añade que el Alcalde va buscando el 
agravio de un ausente y que después para 
agraviarlos á todos, cita por cartas que 
él mismo ha visto é les individuos de la 
coalición liberal-republicana para que 
asistan á la sesión, y no hace lo mismo 
con la minoría conservadora. 

Esto — coatjnúa diciendo — revela el 
propóíico de estar salvos. 

El señor La Chica niega su propósito 
de buscar agravios y dice que sí no citó 
particularmente á los conservadores fué 
por creerlo inútil. 

Extráñase de que en la primera sesión 
del nuevo Ayuntamiento se hagan tan 
tas peticiones y se desplegue tai vigilan­
cia. 

El señor Camscho: Nosotros no hemos 
pedido el orden del día. Dígale S. S. eso 
al señor Caro Riaño. 

La Instrucción pública 
El señor Caro Riaño pide qué se le 

facilite una nota comprensiva de ios gas 
tos por concepto de instrucción pública, 
edificios donde están establecidas las es­
cuelas, propietarios de estas é irnpor-
ce de los alquileres. 

El alcalde ofrece complacerle. 
El señor Sánchez Puerta ruega á la 

comisión que active ..todo lo posible el 
despacho de los expedientes relativos á 
la construcción de grupos escolares. 

Ei señor Sánshez López dice que ios 
concejales representantes de la parro 
quia de San José conferenciaron antes 
de entrar, acordando gestionar que el 
exgobernador civil de esta provincia, 
señor Tejón y Marín ceda al municipio 
los derechos que de una manera incom­
prensible tiene sobre el edificio comen­
zado para grupos 

Añade que el Ayuntamiento tiene 
propósito de terminar la obra, pidiendo 
ai Estado que le auxilie con el 50 por 
100 del valor de la misma. 

Interviene el señor Garrido Atienza. 
La deuda municipal 

El eeñor Sánchez Puerta solicita que 
se active cuanto sea posible el expe­
diente sobre liquidación y redención de 
la deuda municipal, á fio de que el 
Ayuntamiento pueda contratar emprés­
titos con destino á grandes reformas. 

Ei señor Garrido Atienza lo ofrece 
así, pidiendo la eyuda y el concurso de 
todos los concejales. 

Alvarez de Castro 
El señor Sánchez Puerta de acuerdo 

con las preguntas que se hacían en el 
numero de G A C E T A D E L Sun correspon­
diente al día de ayer, informa de que el 
22 do Enero se celebrarán en Gerona 
festejas para conmemorar el centenario 
de la muerte del heroico granadino Al-
varez de Castro. 

Pide que el Ayuntamiento se asocie á 
esos actos, bien enviando á Gerona una 
comisión ó celebrando en Granada so­
lemnes exequias. 

El señor Garrido Átiet-zi se asocia á 
la idea y pide que no se nltreje la me 
moría del héroe dejando su nombre en 
una callejuela inmunda (la de la Horca 
Vieja) 

Ei señor Romo hace la siguiente pro­
puesta: 

Que una comisión de concejales gra­
nadinos vaya á Gerona y deposite una 
artística corona de hierre sobre la tum­
ba de Alvarez de Castro; que se instale 
una lápida conmemorativa en el castillo 
de Figueras; que el día 22 de Enero se 
celebren en la Citedral solemnes exe­
quias invitando á t'-das las autoridades 
y por último, que se gestione la erec­
ción de un grandioso monumento-

. Solicita de igual modo, que se autori­
ce al Presidente p&ra pagar los gastos 
que ocasionen los tres primeros puntes 
indicados. 

Asomando la oreja 
El señ^r García Morenw interviene en 

este concierto patriótico y... se le ocu­
rre pedir que se gestione sea gratuita la 
parte religiosa de los festejos, porque 
ios curas tienen sueldo del Estado. 

Ei señor Moseoso se adhiere á la pro­
posición del señor ILomo y pide que no 
se tenga en cuenta nada de lo dicho por 
el señor G¿reía Moreno. 

Para no descomponer el euad: o radi­
cal como el don Jacobito de Ja zarzuela, 
dice el señor L'anelí que en el easo de 
que se trata no debe cobrer el clero qu6 
intervenga en los actos conmemorativos. 

El señor Sánchez Puerta d ce: 
t —-Lo que pide ei señor Llaneli es lo 
mismo que si se tratara de poner us. 
sombrero á una estatua de Alvares de 
-Castro y exigiéramos al señor Llaneli 

que ¡c hiciera de balde Yerdadoj amante 
no se puedo, contestar en serio á estas 
cosas. Pardee mentira que en la católica 
Granada, donde tenemos por Patrona á 
la Virgen de las Angustias, se digan ta­
les enormidades. 

Da el orador gracias al señor Romo 
por su proposición y al señor Sánchez 
López pGr su ofrecimiento respecto al 
grupo escolar y protesta enérgicamente 
contra las frases que pronunciaron los 
señores García Moreno y Llaneli. 

laterviena.el señor López Saaz que 
acaba de enr.rar en ei salón, y pide que 
se declare suficientemente discutido el 
asunto, advirtiéndose que el Ayunta­
miento no puede obligar á nadie é que 
trabaj.i de balde. 

Nuestra misión — añade—es pagarlo 
todo y quedar agradecidos al que no 
quiera cobrar nada. 

El señor Diez de Rivera exija que ss 
consignen en el acta ías frasts del señor 
García Moreno y del señor Llaneli. 

El señor Moseoso opina lo contrario. 
Los aludidos quieren hablar, pero se 

origina un tumulto y no los dejan. 
Muchos concejales protestan contra 

ellos. 
El Sr. López Sáez: Téngase en cuen­

ta que sobre lo dicho por el Sr. García 
Moreno no puede adoptarse acuerdo. 

El Sr. Llaneli: Si yo tuviera sueldo 
como... 

Nuevas voces y protestas que no le 
dejan terminar. 

El Sr. García Moreno intenta justifi 
carse, pero se origina un nuevo tumulto 
y solo se le oye decir: 

..das ceremonias religiosas... 
Los señores Diez d6 Rivera y Msseoso 

protestan enérgicamente. 
El Sr. Camacho: Yo hsgo el sacrificio 

de no hablar si ei Sr García Moreno re 
tira sus palabras. 

El señor García Moreno: Las retiro. 
Queda aprobada la proposición del se­

ñor Romo. 
En favor de un barrio 

El señor Hidalgo, representante de la 
parroquia del Salvador, solícita que se 
haga extensiva á la misma el proyecto 
de construir casas de obreros aprobado 
para el Earque, utilizando los soUres 
que posee el Ayuntamiento cerca de. lá 
calle de San Buenaventura. 

Pide también que se dote de alumbra­
do eléctrico algunos sities de la parro­
quia, así cómo también, el camino del 
Sacro-Monte. 

El señor Moreno Jiménez se adhiere y 
dice: 

—Como él señor Hidalgo es más prác­
tico en estacase, sa me ha adelantado. 

Se aprueban las peticiones y se levan­
ta la sesión. 

ñercñ ció Tinjs cuya ascensión los está pro­
hibida por EH sexo. -

Al descenso de í s eatatna bajamos á A r e ­
na, que ae extiende en la ribera del lago, 
dando frente fi Angera que también Be re ­
trata en las tranquillo nguas á la orilla 
opuesta, coronada por el feudal castillo de 
los Borromeos, prolongándose & la derecha 
anchuroso vallo en curas lejanías se alza 
otro Monto Snnto, que nos llevó & la memo­
ria el nuestro t >.n querHo. 

TEJBOFiLO. 
Se continuará 

La mejor lámpara de filamento metá­
lico es la «Z».—Véase anuncio en 3 . a 

plana). 

X 

El lago Ha§r©s° 
5-''-: 

Entre las variadas impresionas recibidas 
en el viaje á Italia que llevo re££-ñ*ndo en 
©BÍa» cuartillas, recordaré eiémprs eotnó una 
de las más p acidas y agradables la i « núes, 
tra excursión al lago-Mayor, que ocupó el 
segundo día que pernoctamos en Milán. 

Saliendo de eeia espitar por la mañana en 
unas tres horas ""salvamos la cíAÍancia que 
la sopara del lago, por un camino que l la­
ma poco la atención, siendo lo primero d ig ­
no de consignarse el recuerno de otra gran 
batalla de Annibal, la del Tesino, por cuyo 
sitio se pasa poco antes de cruzar eaterio en 
las proximidades del lago,- á l /cual sirve de 
desagüe por el Sur, como de principal ori­
gen por el Norte, siendo por; tanto' el lago 
Mayor como n.n ensanchamiento extraordi­
nario del rio Tesinc, nutfidó^en aquel gran 
espacio por oíros muchos riosj-'íiaehneloa, 
torrentes y arroyos, que en él desembocan. 

Es difícil dar idea por escrito de la b allo­
za de aquel paraje, induciendo á confusión 
las descripciones poéticas del mismo, como 
á mi me ocurriera al leer las hechas de él 
por literatos célebres, como nuestro paisano 
Alarcóm Aunque resulta muy prosaico, pre­
cisa dar sus dimensiones para formar mejor 
juicio de su aspecto y hermosura. Tiene puoa 
el lago unos setenta kilómetros de extensión 
de Norte á Sur, y de tres á cinco en su me­
nor y mayor anchura; formando un largo 
canal de dos brazos desiguales que hacen 
un ángulo bastante obtuso.hacia el Oeste, 
constituido por la resguardada bahía á enya 
entrada se hallan las famosas islas Borro-
meas. 

La extensa ribera coronada de pequeños 
montes cubiertos de espléndida vegetación 
que fcirve de asiento á multitud de ciudades 
y pueblos, á cual más pintoresco, y cuyo es­
tímulo por atraer á los viajeros coníribnye 
al aumento de sus naturales atractivos, em­
belleciéndose constantemente con msjoras 
y roformas loealea de sns muelles, paseos y 
alrededores que hacejí gratísima su estancia 
en casi todo el año, pero especialmente des­
de la primavera al ótoQo; facilitando la v i ­
sita á todos los pueblos ribereños la doble 
comunicación del tren, que rodea el lago, 
y de los vapores que lo cruzan de orilla á 
orilla, estableciendo nn movimiento de v ia ­
jeros y de comercio verdaderamente e x ­
traordinario. 

Desde Milán fuimos en tren hasta Arona, 
la patria de San Carlos Borromeo, cuya e s ­
tatua colosal domina la ciudad en eus afue­
ras y parte más elevada, alzándose entre 
una iglesia y un Seminario fundados por el 
santo cardenal, que aparece cando vista al 
lago en actitud de bendecir á su país natal. 
Es curioso á la vista e l interior de la esta­
tua, que sólo es permitida á los varones de 
buena salud. Se sube al pedestal, qne es de 
piedra y mide once metros y medio de a l ­
tura, por nna escalera exterior de hierro, y 
por nna puerta que se abre en la parte baja 
de la sotana de la escultura se entra dentro 
de ella, viéndose que está formada por nn 
gran núe-leo de ajilares á los cuales están 
.fijas las barras de hierro ene snsetan las 
gruesas planchas de cobre que modelan al 
exterior l a inmensa figura del santo Arzo­
bispo de - Milán, qne se alza otros veinte y 
tres y medio metros sobre el pedestal, alcan­
zando u s a elevación total de treinta y cinco 
metros. Por aquellas barras de hierro, á 
modo de escala, se sebe, como por ei inte­
rior de chimenea de i¿br ic3 , basta la cabeza 
de la estatua, qne tiene sais metros y medio 
de circunferencia, puáiendo asomarse el 
pañuelo por los agujeros d6 la r-.^-r, para 
dar fe de que está uno dentro á l » a cornos— 

En la Casa de Socorro, fueron curados 
ayer, los siguientes individuos: 

Carmen Castilla, de ocho años de edad, 
de una herida que se produjo casualmen­
te en el pírpado del ojo dereeho. 

—Antonio López Sierra, de 16 años de 
edad, de una herida leve en la frente. 

—Enrique Abrii Rufo, de 14 años, de 
luxación del dedo meñique izquierdo y 
de dos heridas por magullamiento en la 
palma de la mano izquierda. 

Se las ocasionaron estando jugando 
ayer mañana, en el taller de cerrajería 
que posee el señor Guevara, en la calle 
de la Cruz. 

—María Rodríguez, de 50 años, de 
esguince de la muñeca derecha. 

Se la produjo casualmente. 

En el camino de Haótor Vega, tuvo la 
desgracia de caerse anoche, Antonio Pe-
drosa, de 50 años de edad, ocasionándose 
la fractura del peroné izquierdo-

Pao conducido á la Casa de Socorro en 
donde se le prestó asistencia facultativa. 

Después de curado se le trasladó al 
hospital de San Juan de Dios, para su 
completa curación. 

La guardia municipal condujo ayer al 
arresto al vecino de Albolcte, José Ruiz 
Gómez, por blasfemar y promover es­
cándele en eí Triunfo 

-^A Manuela Marín Marín, por esean 
dalizar en la vía pública. 

—A José Garrido Marín, por blasfemar 
y promover oseándolo en la vía pública, 
en estado de embriaguez. 

Por el cabo de la ronda municipal 
Joaquín Cuesta y los guardias Antonio 
Rosales y Conrado Torres, fué detenido 
ayer por indocumentado ó infundir sos­
pechas, Ramón Lóp&z Cortés, natural de 
Márehena (Sevilla). 

Este ha extinguido una condesa de 
diez años per robo en el penal ds Balen, 
y otra de cuatro años, por el mismo de­
lito. 

Se le ocupó una pistola de quince mi­
límetros y cuatro cápsulas. 

—La policía llevó ayer al arresto á 
Juan García Celvente (a) el Chino. An­
tonio Jiménez Villarraso (a) Veneno y 
Praccisco Jiménez Moreno (a) el Niño de 
los Burros, por- escandalizar en la vía 
pública en = sts.do de embriaguez, y co­
nocidos como rateros. 

No comprar más lámpara que ia «-Z» 
por ser la más sólida y duradera.—(Véa­
se anuncio en tereera plana). 

Nuestro paisano Jssé Aívar¿z Taber 
nerito ha sido llamado por en compañero 
Antonio Pazos, para que jantes asistan 
en varias dehesas ds renombradas gana­
derías sevillanas, á la tienta de r*ses y 
demás faenas propias de su arriesgada 
profesión. 

faberneñto, ha salido para Sevilla, 
adonde llegó sin novedad. 

Este diestro ha nombrado su apodera­
do en Madrid á Joaquín López, que lo 
es también de varios eonoeidos toreros 

Según noticias fidedignas, José, t ien6 
.varias corridas aceptadas para la próxi 
ma temporada y otras pendientes de 
contrato. 

Dará comienzo el día 8 de Enero en 
la iglesia de S=n Juan de los. Reyes, al 
;toque de oración, terminando el día 16 
con comunión general y bendición papal. 
: Eí orden de los ejercicios será el si­
guiente: 

Todos les días á las nueve de la maña­
na, plática doctrinal, 
i Por la tarde á la oración, se rezaré el 
rosario al que seguirá una breve plática, 
terminando e&n el sesmón de misión. 

Del 9 al 13 tendrá lugar la misión áe 
los niños. 

En los hételes de esta capital se hos­
pedaron ayer los sigaientes: 
. Alameda — Don Toribio Fernández, 
don José Calvo, don Francisco García 
Avila y don Gregor.o Abril. 
I Victoria.—Don Pablo "We-ner, don 
Pedro Pinero y don José Carretero. 

Navio.—-Don José González, don Ma­
nuel Martín, don Federico Moral, don 
Luis Carroño, don Salvador Carrasco, 
don Andrés Morales, don José GalvwZ, 
don Pedro Bofiil. don Manuel González, 
don Antonio Ríos y don Pedrc López 

—Hoy salen para MGtril, don José 
Benavides. don José Avila, don Emilio 
¡Gómez, doña Purificación Miranda, don 
José Cruz, don Miguel Me'ero, den Juan 
Campos, don Cristóbal Lóp&z, don Fran 
cisco Rodrígu-z y doña. Concepción Zam-
brano. . 

—Para Orgiva, don Ricardo Casíella 
y familia, don Serafín Radríguez, don 
Diego Roldan Pérez y don Francisco 
Ferrer. _ 
| —Han venido áe Motril, den Francis­
co G. Lara. don Antonio Pontes, don Jo-
_sé Lázaro, don Diego Martísez, don Ja­
llo Moreno y den Francisco Sabio. 

Año de miO 

En la Cocina Económica dsl Circule 
Católico de Obreros, se distribuyeron en­
tre los pobres en el día de ayer, 1154 ra­
ciones, «•¿«xío 

Los bonos están de venta en la dro­
guería de don Isaac Santaella y en el es­
tablecimiento de tejidos La China. 

Se vende en todas partes la lámpara 
*Z».—(Véase anuncio en 3 . a plana). 

(S .A.) , 
De acuerdo con el artículo 18, parra 

fo 5.° da ios Estatutos sociales, artícu­
los 31 y 50 de I03 mismos y facultades 
especiales conferidas per la Junta gene­
ral extraordinaria de 12 de Marzo de 
1909. ss coevooa á Junta general ex­
traordinaria para el dia 19 del corriente 
á la una de su tarde e.n el domicilio so 
cial, Gran Vía núm 18, al objeto de dar 
cuenta del estado actual de las negocia 
clones de fusión entre las eléctricas del 
Vall6 de Lecrin y resolver lo más pro­
cedente para la terminación de las mis­
mas, incluso la diaelueión y liquidación 
de la Sociedad, si se estimare. 

Granada 6 de Enero de 1910—El 
Presidente accidental, Emilio de Castro 
Almendros. 

Número suelto, t i oéntr. 

S a n JeréRinso, 2S-—£52&Eá££5ñ. 
Teléfono, núm. 16. 

Bastones novedad¡ á 6 pesetas. 
Sorpresas acuáticas y japonesas á 0'10 

y0'25. 
Rollos de papel higiénico para retreces 

á 0'30. 
Papeles transpareotes para cristales. 
Novedades extranjeras patentadas. 
Libros de texto para todas las carrera?. 

San Jerónimo, 29.—GRANADA 

una máquina SINGER industrial com 
plefcamente nueva. Darán razón,' en la 
Administración de este periódico. 

uua casa en la callo de San Antón número 32 
duplicado; un p I S O primero en la plaza de Bib"-

l i l i 1 pianos i É s í 
Pianos en precio total desde diez duros en 

adelante. 
Más de 2 000 obras de música de diferentes 

autores desde diez céntimos. 
Armoniuns, Violines, Máquinas de escribir, 

e tc , etc. ' 
ALMACÉN DE PIANOS 

Carrera de Genil, 4. 

COiaSULTfi i cargo del oculista 
H J ? . Qapsía.—IDna^te 

Catedrático y Académico de Medicina—Profe­
sor de la Clínica'de Santa Lucía —Fundador 
de la Oftalmológica Hispano-Americana. 

IBe d o s ¿ cuatrss 
CUCHILLEROS, 10 (Plaza Nueva). 

w 
La antigua y aereditade, fábrica de 

velas de cera pura de abejas de los so­
brinos y sucesores de 

IX Manuel Sá.sselies5 

que dur&nta muchos años tiene su das-
pacho en la oalle de Reyes Católicos, es­
quina á la de Salamanca, traslada su 
despache desde 1.° de Febrero á ia mis 
ma e&lie de Salamanca, esquina á la de 
San Sebastián. 

Lo que participa á su numerosa clien­
tela. 

Se traspasa el a^degiaje 

Baños templados, du­
chas frias y calientes, á 
los grados que cada pa­

ciente necesite y compuestos de todas clases. 
El dueño de estos acreditados baños, tiene el honor de comu-

carle á su numerosa clientela, que en la presente temporada de 
invierno no altera los precios, rigiendo los mismos que en pleno 
verano. 

Horas de baño: Desde las 8 de la mañana hasta las 6 de la 
tarde. 

Se sirven á domicilio á precios sumamente económicos. 

La lampara «Z» es superior á todas las marcas conocidas 
El empleo de la antigua lámpara de filamento de carbón equi­

vale á perder voluntariamente el dinero. 
Hé aquí la prueba: 
Una lámpara de 16 bujías de carbón (tres y medio vatios por 

bnjia) consume 56 vatios por bora 
Una lámpara de filamento metálico «Z» de 25 bujías no consu­

me más que 25 vatios, economizando por tanto 31 vatios por hora 
ó sea á razón de 75 céntimos el kilovatio, precio d* la energía en 
Granada: 0,031 por 0,75—0,023 por ñora, y al cabo da 1.000 ñoras 
duración media de la lámpara «Z» 2 S p e e e f a s de economía por 
lámpara, disfrutando de un 40 por 100 de aumento de alumbrado. 

Precio de la lámpara á 120 voltios de 16 bujías, 3'25 Desetas; de 
25, 32 y 50, 3'75 pesetas, y de 100 bujías, 6 !25 pesetas. 

LA MESGR Y tfEKTAJOSfi, funcionando en todas posi-
ciones.=Economía 75 por.LOO. 

Pídase la tarifa á los "electricistas . = D s venta én todas partes.—Depósito: Becogidas, 26.—4 

eesnp^ajp eis. vei?d.a.d.e2?as eondieie2ses. «le 
ppeeios y ante el mejoi? @io»tido qm& se puede 
imaginas» en Pañerk, ILane^ía* Sed©Fía 3 Fiaste 
Ias9 tela® "blaixeas9 péaiepas cié p~zÁM.t®9 eebepto-
pe© y todl© i© relaeiemad© en sioveetad.es y ¿©22.«.-
•"eseseiaes para seríela y eaisaXíei»©. E s ps?eeis© 
visitan 1©@ CÍpandes almaeenes de tejidos 

Fábrica de abonos especiales para cada cultivo y adecuados á la 
naturaleza y condiciones de los terrenos, 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n a l i a Jayerta c o n a b a s t e s , n e c i a s 
y p i e d r a s d e c o l o r 

Pedrería fina en cartera para vender al quilate ¿ plateros y particulares. 
Joyería oro ISqmiares al peso, sin beennra 

8 < £ ? 2 p e l e ^ ^ o t í o ^ ' k M ® P -odelos nuevos á 

" ^ ^ M ^ l f ^ ^ ^ ^ i i ^ t i ^ ^ ^ á 5 y 6 pe--
Cubiertos plata de ley, hechos á. martillo con paso de 115 y 14¿ —amos ó *ean ¿ v 

5 onzas a pesetas lo y i9 el cubierto a n cobrar L hsc^ur- °~ ° ' 7 

• Del extranjero y ¿el pz^s, grandes existencias • 
los chapados en oro de 14 y 13 quilates de todas ciases. & n' 
a ue ninguna otra casa. r 

p J l o K S ó l e ^ P«ci°3 desconocidos 

3„e?Ti-~3"-e-tes e s p e j e s para los plateros y vendedores, sirviendo \ys nedí-
es mdispsnsacla conocer el surtido de esta casa, eh beneficio de sus insertes . 

CALL.S S E GRASABA, E Ú m & 9 a i Í 5 . 
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Diario de la mañana de Ешго GACETA DEL 

LEegsda de! B e y 
Madrid 6 ílJ'Oo), 

En el tren correo de Asdalaei* ha He 
gado hoy á Madrid el Rsy, después de 
pesar algunos días cazando en Bonanza 
y Lachar. 

En la estación estaban esperando ai 
Monarca la familia real, el Gobierno, 
las autoridades, su cuarto militar y al­
gunos c­t­rcs representantes dai elemento 
oficial. 

Don Alfonso, después de taludar a su 
femiíift y á íes que habían ido é espe 
rar;o, marchó a Palacio en un coche. 

El g e n e r a l WeyEer 
Madrid 6 (17'15) 

En el tren rápido de Barcelona llega 
hoy á esta corte el capitán general de 
Cataluña señor "Weyler. 

Ignórase el tiempo que permaneceré 
en Madrid. 

Reparta d o j u g u e t e s 
Madrid 6 (17

:

35) 
D e acuerdo con la proposición presen 

teda por ei concejil republicano saliente 
de este Ayuntamiento señor Santiilén 
hry se han reunido el alcalde don Alber­
to Aguilera, un concejil, el secretario 
del Ayuntamiento y el director del Asilo 
para convenir el programa del reparto 
de juguetes á los niños pobres. 

Loa R e y e s E&egos 
Madrid 6 (17't5) 

Los vecinos de la calle de Galileo se 
han visto esta madrugada agradablemen­
te sorprendidos por una extraña comiti­
va. 

Componíanla varios individuos vis­
Tiendo fantásticos ti ajes, una banda de 
música y por ultimo un camello auténti­
co lujosamente adornado con guaidrapaz 
persas. 

Montábalo un individuo vestido de 
moro,, representando un rey mego. 

Conducían del diestro al camello dos 
sujetes, también vestidos de árabes. 

El animai llevaba dos grandes capa­
chas.abarrotadas de juguetes que fueron 
repartidos entro los niños asilados en los 
distintos establecimientos benéficos. 

Ei s e ñ o r SSoret en P a l s c i o 
Madrid 6 (17 55) 

A úitima hora da la tarde ha estado 
hoy en Palacio el jefa del Gobierno. 

Ei señor Moret despachó con el Rey 
ó informóle de los trieesos de alguna im­
pertancía que tanto en España como en 
el extranjero han ocurrido durante la 
tusencia del Mcnares. 

Un b a n q u e t e 
Madrid 6 (1803) 

Ei bar que te militar que se ha cele 
bredo hoy en Palacio, ha estado brufatt 
tísimo. 

Asistieron muchos j?fes y oficiales ds 
la gu misión, 

A F i g B e r s s 
Madrid 6 (18Í5) 

En el correo de Barcelona salió hoy 
para Figuerts el director general de Pe 
nales, que va á aquel punto para estu­
diar eqtíf] establecimiento penal y ver 
si es posible trasladar allí parte de la 
colonia pénUeñbiaria de Cauta. 

L a s ci­p. íar . íss g a s e s ­ a l e s 
Madrid 6 (18 25) 

Al salir bey de Palacio da despachar 
con ei Rey el ministro de ia Guerra ge­
neral Lu'iu", r;egó retúndamele que 
pusiera á ia firma del Monarca ei decrc 
to de provisión de las capitanías genera­
les vacantes 

Una s u s c e p c i ó n 
Madrid 6 (18*50) 

Les representantes de las poblaciones 
d ¿unificadas en las inundaciones produ­
cidas por los úitimos temporales, se han 
reunido hoy para acordar recurrir á una 
suscripción nacional con que socorrer é 
los siniestrados. 

A s c e n s o s 
Madrid 6 (I9

!

35) 
En el mes actual ascenderán: • en in­

fantería. 11 comandantes, 15 capitanes 
y 24 primeros tenientes. 

En caballería, 3 comandantes, 3 capi 
tañes y 5 tenientes. 

En Estado Mayor 2 capkanes. 
En artillería, 2 tenientes coroneles, 3 

comandantes, 3 capitanes y 6 tenientes. 

yoría se hallan enclavados en regiones 
montañesas y añadió, que Is cantidad 
que se necesitaría, como de primera in­
tención para llevar á cabo esa.

1

; reformas, 
no puede bajar de treinta millones de pe 
zeta.*. 

El ministro dijo que no sabía como re 
candar esa cantidad, pero que esto era 
más bien una cuestión particular de la 
Hacienda. 

Se darán preferencia á todos aquellos 
trabajos que indiquen su urgencia los se­
ñores ingenieros, que estudien el proble­
ma. 

Una vez terminados estos trabajos, sin 
que baya influido en ellos, ni la política, 
ni el caciquismo, se preocupará del esta­
do en que se encuentran varios caminos. 

En la actualidad afirmó, hay construi­
dos cuarenta mil kilómetros pero según 
el plan y estudios formulados por ios 
ministros, quedan por hacer ochenta mil 
kiiómertos de caminos vecinales. 

Desea ei ministro hacer muchos cami 
nos,­ con objeto de facilitar les transpor­
tas y dar medios de vida y progreeo al 
comercio y á las industrias del interior 

Ge p o i í t l c a 

í Madrid 6 (23'45) 
Eáta tarde al salir de la recepción de 

Palacio ios señores Azcárrega y Primo 
de Rivera, dijeron á un grupo de perio 
distas que les interrogó, que no se ha 
bía acordado nada todavía respecto á 1 s 
ascensos á capitanes generales de "Way 
ler y Polaviejt. Este asunto sigue sien­
do.el tema obligado de todas las conver­
saciones políticas, concentrados hoy en 
el asunto de les ascensos. 

Un diario que está muy bien informa­
do, niega rotundamente que el señor 
Maura vaya é la Argentina acompañan­
do á dor> Carlos. 

Un periódico de la noche asegura que 
el señor Moret, como regalo de Reyes, 
ha recibido una carta firmada por un 
exmiaistro liberal, en la que éste se 
muestra disgustadísimo con el jefe de 
los liberales. 

La carta está escrita en tonos muy 
enérgicos y demasiado expresivos. 

f iestas de Reyes 

En ingenieros 1 teniente coronel, 1 
comandante, 1 capitán y 2 tenientes. 

En veterinaria, 1 veterinario primero 
y 1 segundo. . 

En oficinas militares, 1 oficial tercero. 
D e c l a r a c i o n e s d e ! S­­, G a s s c t 

Madris 6 (¿3'00) 
Un periódico de la noche publica, to­

madas de otro diario francés, las decla­
raciones que el Sr. Gasset ha hecho á 
an redactor de la extranjera publicación. 

Este ­. reguntó si Sr. Gasset en qué 
época sería aprobado su plan hidráulico 
y todos los traba j ­­s que guardan relaeicn 
más ó menos directa con el último de sus 
decretos. 

El ministro de Fomento contestó, qué 
centro de oinco ó seis meses quedarían 
aprcb

5

dos todos sus proyectes y añadió 
que el objeto del decreta c­ra ir preparan 
¿o con anticipación todo e¡ trtb.­>j; para 
que las Cortes puedan aprobarlo todo 
ecn la debida rapidez. 

Dijo que piersa enviar una caria cir­
culer á las eorpcrsciónés y comisiones 
agrícola?, cen el fin de que estudien las 
mejoras qne sean más indispensables. 

Añadió en su conversación, que exls­
íen muchas zenss réc­eskedas fe esfa = 

En i c o t e m p l o s 
Madrid 6 (20

:

19; 
En todas las iglesias de la Corte y en 

la Catedral, se ha celebrado con gran so­
lemnidad la fiesta de la Epifanía 

En muchas de ellas se predicaron los 
ssrmones de la Adoración, por los prin­
cipales oradores sag.» aios que gozan de 
fama por su elocuente palabra. 

A la terminación de la fiesta se daba á 
adorar al Niño Jesús, viéndose los tem­
plos totalmente ocupados durante toda 
ia mañana por les fieles 

Por la tarde tsmbién se celebraron 
funciones religiosas en casi todos los 
templo* 

CapHia P ú b i i e a 
Madrid 6 (21

:

51) 
Desde mucho antes de la hora anuncia­

da para ia celebración tradicional de la 
Capilla Pública, el patio central de Pa­
lacio se hallaba ocupado­ por una gran 
multitud deseosa de subir á las galerías 
para presenciar ei paso de la comitiva 
regia. 

Cuando se abrió ia puerta que condu 
e á la escalera llamada de las Damas, 

el público se agolpó á la entrada, pjcdu 
ciéndose bastante confusión, habiendo 
sido preciso la intervención de los gu l i­
dias para mantener él orden. 

El público subía en grupos de veinte 
personas, y pronto fué interrumpida la 
entrada, porque en las ampiias galerías 
d6 Paiacio, era imposible colocar más 
personas. 

Estas se hallaban datráa de una doble 
fila de alabarderos, resistiendo á pie fir­
me más de una hora, hasta que llegó el 
momento deseado. 

Las galerías lucían una rica colección 
de tapices, y la elevada temperatura que 
allí hacía causaba verdaderos mareos. 

La comitiva se organizó como de cos­
tumbre en las habitaciones anteriores á 
las que ocupan los reyes, y á la hora en 
punto se puso en marcha, cen el fausto 
y la magnificencia tradicionales en las 
fiestas palatinas españolas. 

Abrían la marcha los mayordomos de 
Palacio, gentiles hombres, grandes de 
España y altos empleados da ia real ca­
sa, luciendo lea casacas recamadas de 
oro, de los uniformes de gran gala. 

A continuación marchaban ios infan­
tes don Carlos de Berbén, don Raniero 
y don Fernando, que lucían los unifor­
mes de ios cuerpos á que pertenecen. 

Un piquete de alabarderos cerraba es­
ta primera parte de la comitiva, para 
dar paso á ics Reyes. Don Alfonso V Í S ­
tía de húsar de Pavía, ostentando la 
gran cruz de Garlos III y otr^s varias 
condecoraciones españolas y extranjeras. 

La reina doña Victoria iba lujosamen­
te ataviada con ligurcso traje de raso 
blanco y mantilla de enesje negro, pren­
dida con flores naturales, luciendo va­
liosísimas Joyas de brillantes y gruesas 
perlas. 

L A presencia de ks dos soberanos era 
aecgida con rumoras de entusiasmo. Los 
R?yes saludaban al público sonrientes. 

Detrás marchaban ia infanta doña 

mitiva la banda do Alabarderos, inter­
pretando una gran marcha de Hsind. 

La c pilla real presentaba brillante 
aspecto. La Reina doña Cristina presen 
ció la Ceremonia desdé la tribuna baja, 
en ULiión de los ir­jos del Rey. 

Se cantó á grandes voces y á toda or­
ques'a la misa del maestro Zubiaurre y 
durante la solemne función religiosa, los 
reyes ofrecieren tres cálices conteniendo 
oro, incienso y mirra. 

Terminado el acto, i a comitiva regre­
só é f­us habitaciones con e! mismo cere­
monial y orden que á su ida á ia capilla 

La barda de alabarderos interpretó 
una marcha rn3&. 

R e c e p c i ó n e?:ciaS 
Madrid 6 (21'20) 

Las dos de la tarde ora la hora anun­
ciada para celebrar la recepción oficial. 

Media hora antes Jiegiron ai Palacio 
de la Armería, las bandas de cornetas, 
tambores, músicas y escuadras de gas­
tadores de todos los cuerpos de la guar­
nición. 

Se colocaron frente á los balcones de 
la fachada principal dando cara ai salón 
del trono y rodeados de una gran multi­
tud que no bajarían de seis mil almas 
ocupando el arco de Santiago y el trozo 
de patio comprendido entre dicho punto 
y la puerta principal dei regio alcázar. 

A las do3 comenzaron las bandas á to­
car la marcha real, en eeñal de que ei 
Rey penetraba en el salón del trono y da 
b& principio el besamanos. 

Don Alfonso con uniforma da capi 
tan general y luciendo sobre el pecho | 
el toisón de oro y ia banda dei mérito 
militar, entré en el salón del trono se 
guido del cuarto militar y de los jefas 
de alabarderos y de la escolta ocupando 
el trono. 

Recibió primero al Gobierno, el cual 
después de cumplimentar al Rey, se co­
locó cerca de "ias gradas. Inmedíatamen 
te fueron entrando en el salón, los capi 
tan­ s generales y ios jefas y oficiales de 
la guarnición, que constituían la3 res­
pectivas comisiones. 

Todos desfilaron ant6 ei movarca, que 
descendió dei trono y conversó afable­
mente con muchos de los asisten.es al 
acto. 

También fueren recibidos por el Rey 
loa agregados militares de las naciones 
extranjeras y las legaciones de ios mis­
mos. 

La recepción resultó brillantísima, ha­
biéndose notado que asistieron á ella 
muchos más multaras que en años ante­
riores. 

Los alrededores del Palacio real y las 
calles adyacantes han estado concurridí­
simas, notándose gran movimiento de 
carruajes hasta las cuatro de la tarda, 
hora en qu­:: terminó la recepción. 
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Con motivo de la 

• 

La m a n o d e s i u m í n i o 
Malilla 6 (17'15) 

La mano de aluminio quü u;ó el he 
róioo capitán Ripoil muerto *u el reco­
nocimiento sobre Boní­bui Frur del 30 
de Septiembre y que ha sido rescatada 
por el comandante del batallón de caza­
dores de Figueras don Manuel Cibantcs, 
se regalará por dicho batallón al museo 
de Toledo. 

Llev&ránia ai museo y harán la entre­
ga los hijos del general d> la Brigada dé 
Malilla señor del Reai, que son cadetes 
de infantería. 

C o n f e r e n c i a 
Mfcliiia 6 (18­10) 

ES K'Aá Ab­d­Rader uno de los jefes 
de la harka ha conferenciado hoy con ei 
comandante en jefe dei ejército de Ope­
raciones señor Marina. 
" Ignórase de lo que trataron. 

R e l e v a d e f u e r z a s 
Meiilla6 (18­30 

Con objeto de que descansen algunos 
días se han relevado hoy las fu¡erz*s que 
guarnecen todas las posiciones dei cam­
po exterior por otras que estaban de re­
fuerzo en distictes puntos próximos á 
esta plaza. 

EmpEdronamienss.—Loo m o r o s 
Meiilia 6 (18*40) 

Se ha terminado ei empadronamiento 
de todos los rífanos que habitan el po­
blado de 2?ador. 

A u m e n t a extraordinariamente el nú 
meru de indígenas que reanudan sus tr¿¿ 
bajos habituales y son muchos los que 
solicitan trabajo. 

Las moras que son respetadas, concu­
rren á los pozos de Nador buscando agua. 

Los rif t­ños parece que se van conven 
ciendo de las garantías que les propor­
ciona el dominio de nuestro ejército 

ia diócesis las corporaciones civiles 
militares y un enorme gentío. 

ran­

cai; 

es 

festividad de 

Isabel, vistiendo lujoso trais de color he­
Hotropo con bordados y aplicaciones de 
plata oxidada y llevando un verdadero 
tesoro de c­haíones y esmeraldas; la prin­
cesa Lul«­a de Orleans у 1г. infanta M~.ría 

hoy, 
publica un extenso artículo, en el que 
ee deoiera cada vez más monárquico, ma­
nifestando qua se ha acercado al altar pa 
ra pedir á .Dios por nuestros buenos re 
yes, po r toda su familia v por el trono 
apañe!,'ofreciendo áS8

­

MM. y AA. la 
más entusiasta desinteresada .é inque­
brantable adhesión. 

La ¿poca 
Contesta al artículo de Heraldo en el 

que este diario comentaba ei hecho de 
que un periódico conservador cerno es 
La Spoca recogiera y publicara párra­
fos enteros de la prensa radical y revolu­
cionaria de Barcelona principalmente. 

Dic6 que á Heraldo Je pasa una cesa 
muy parecida á lo q u 6 ocurre en el fa­
moso cuento «Ei Leñador y la Encina.» 

Diar io Universeü 
Se ocupa del ejemplo que están dando 

varias corporaciones y empresas, obse 
quiando con juguetes y donativos á los 
niños pebres Dice que es la enseñanza 
del día, pues esos niños mañana cuando 
sean hombres, recordarán con satisfac­
ción, que no estaban en su infancia tan 
abandonados, como muchos se figuran, 
pues la sociedad ies atendía hasta, en sus 
naturales caprichos y deseos infantiles. 

neeeskk­d de las obras hidráulicas. 
De esos cuatrocientos puebles, la ma­

el cuarto militar dei Rey, c­c­mpletaban 
el vistosísimo eor­justo. Cerraba la co­

Surnis ión d e n o c o y a s 
Peñón 6 (1:7 05) 

Una numerosa comisión de mores de 
ia kábila Bceoya, vino ayer é esta plaza 
para verificar con toda solemnidad el­ac­
to de sumisión á España. 

Les rifsños entregaron en ganado el 
equivalente de la multa que se ies im­
poso. 

También sacrificaron una res ante el 
comandante del Peñón y ia oficialidad 
del mismo, con el ceremonial de costum­
bre. 

El comandante militar aconsejó á los 
comisionados que jimás alteraran las 
buenas relaciones con España, pues ésta 
que solo quiera el bien de todos y el pro 
greso de lc3 k­biieños está dispuesta á 
castigar enérgicamente cualquier acto en 
eontru de sus intereses, i 

Terminó el comandante aceptando la 
sumisión en nombre de! comandante en 
jefe del ejército de operaciones y del 
Gobierno, vitoreando ai Rey á España 
y al general Marina. 

Contestaron á los vivas todos k s con­
currentes, incluso los kabileñes, quienes 

ñadieron vítores ai comandanta del Pe 
ón. 
Esperase que muy en. breve ­a seros 

terán los rifeñesdeBaui Bíiifrury Brtñ­
Utif y que el tráfico se reanudará como 

antes de empezar la guerra. 

L í e g s d a y rea i fe iEnies to 
Meiiüa 6 (17

f

05) 
A las nueve y media de ia mañana de 

hoy, 1̂ vigía de «Florentina > anunció 
que acababa de doblar oi cabo ds Tre 
ooróas y estaba á la vista el acorazado 
guardacostas «Numí­ncia» á cuyo bordo 
viene el ministro de Fomento señor Gas­
set y su acompañamiento. 

Inmediatamente acudió al muelle riba 
compañía del regimiento de África 68 
con bandera y música para tributar ai 
ministro ios honores ds su cargo. 

En el momento de fondear eí «Numan­
cia» subió á bordo la junta direciiva de 
la Cámara de Comercio de Meiilia con 
objeto de saladar ai señor Gasset. 

Este desembarcó en un bote del citado 
buque de guerra. 

En el muelle esperaban al ministro al 
Gcberna íor militar de la plaza señor 
Avizón, ¿os generales Morales y Larrea, 
una comisión de ia Junta da Arbitrios 
en la que figuraba su presidente el gene 
ral señor Dai Real, los coroneles de los 
cuerpos de la guarnición, algunos jvf­es 
y oficia i es de ia misma, d6Í ejército ex 
pedicionario y algunas otras personas. 

Besesnñarco»— £*FSsen§3cior< es 
Meiilia 6 (1815) 

El «Numaneia» en que viene él minis­
tro señor Gas3st, fondeo 6n la rada á las 
once de la mañana. 

El general Marina hizo las prescrita* 
ciones, entre las que figuran ia de ÍGS 
moros adictos Gato. Maimón Mojatar y 
otros kaids leales á España. 

El señor Gasset saludó á las personas 
que habían ido á esperarle, presencian­
do después el desfile de la compañía de 
África 68 que le hizo los honores 

Ei ministro de Fomento ha manifes­
tado que viene con propósito de trabajar 
y conceder á esta región cuantos benefi 
eios pueda otorgar en su departamento. 

Eaíie ei acompañamiento del señor 
Gasset vienen dos hermanos suyos. 

A ESar Caica.—A f i ador 
Meiilia 6 (18

;

20) 
El señor Gasset, después da almorzar 

en compañía de sus hermanos y varios 
amigos y acompañantes tomó el tren de 
la «Compañía Española da Minas del 
R¡f» en el apeadero que hay frente al 
edificio propiedad de la Junta de obias 
dsl puerto, dirigiéndose á Mar Chica por 
el ramal qu¿ vá á la Bocana 

Desde allí se dirigirá Nador utilizando 
para atravesar Mar Chica un bota auto 
móvil que presta servicio en aquellas 
aguas. 

En Nador recibirán al ministro con los 
honores de su cargo las fuerzas qua guar­

E i el barrio marítimo ha sido hoy ro 
bada riña casa por vark­s raa! hechores. 

L i paíioí& que acudió enseguida aa­
iió en persecución da los ladroneé consi 
guiando capturarlos aunque á costa de 
tenaz resistencia 

El ­Ayuntamiento ha heaho hoy con 
motivo de la festividad de Rayes un re­
parto de juguetes entre los niños asila­
dos on los distintos establecimientos ba 
néfioos. 

También se les han repartido b 
f­OS prendüs, y se las Gü.­raquí­ido 
uua megüífie \comida 

EecaRde io ei3 un ñyunt¿ns !onto 
Alcira 6 (18 15) 

Hoy reunióse el Ayuntamiento 6U se­
sión extraordinaria épn objeto de prece­
der.al nombramiento do tenientes do al­' 
OHide. 

Como había gran marejada política y 
se esperaban aconueéimiéutós habla acu 
di­;o á ia Casa dsl Pueblo numeroso pú 
blioo 

Con motivo del íeparto de las vara 
suscitóse una gran discusión entre ios 
concejiles conservadores y ios rapubü 
canes, quienes gritaban desaforadamen­
te. 

La discusión rersabi on tonos muy 
violentos sobra la provisióx> de síndicos. 

El público insultó á un concfj­.i con­
servad' r, el cual, poniéndose de pie, lo 
increpó enérgicamente llamando á los 
que ie insultaban, ¡cobardes! 

Con este motivo arreció ei escándalo, 
que liego á revestir los caracteres de un 
vei cía déro tumulto. 

E­ público invadió el estrado. 
A costa de grandes esfuerzos consi­

guióse reprimir el alboroto, calmandos­
aigo los excitadas ¿nimes. 

Por fin los liberales y republicanos sa 
salieron con la suya repartiéndose boni­
tamente ias v«ras. 

Sa hacen numerosos comentarios ala­
bando el proceder del concejil conser­
vador y censurando ia conducta de libe­
rales y republicanos que eomant;.n toda 
ciase de atropellos, pin respeto ¿ la ley. 

B a n q u e t e militar*—Un « e r o 
^Cartagena 6 (21'15) 

En el cuartel donde ss aiojí, el regi­
miento ds España se reunieron en fra­
terna! banquete ios jrfes y oficiales de la 
guarnición, y los de :a armada. 

Reinó'­él mí­.yor entusiasmo entre los 
"­'.mansales y á ia hará de los brindis se 

ISA f SlMssefeísll 
Цла colisión 

Túnez 6 (17'05) 
Entre unos soldados turcos y unos *ttt­_ 

neoiuos da ía frontera da Trípoli se h& 
trabado uaa colisión, por entrar aque­
llos en un territorio considerado como 
suyo por los t­unacinos. 

Entre otomanos y tunecinos cambiá­
ronse algunos tiros. 

Igaóraese a'esis ahora si hubo a^uáa 
viotimi. 

Las alhsjss deJ3í»3fcy Ab­s~>­Az¡s 
Pt>ríí 6 (.17"55) 

Habiéndose encontrado ia papeleta de 
empaño da las joyas y aihajis pignora­
rad¿s en el Monta do Piedad d¿ Rms por 
orden del destronado Sultán de Marrue­

cos, Muley Ab el­AzÍ3. papeleta que s e ­
babia exti aviado, la Áudioncia del Sena 
ha autorizado al Magzan para desempe­
ñar las prendas da referencia mediante 
el pogo de 1­.5OO.C00 francos, cantidad 
;¡ua ei Gobierno marroquí ha entregado 
en la o»ja do depósitos del rc­fárido Mon­
to de Pk.díid con objeto de evitar 
por éotí 
biioa sul 
púas ya nasian vencido el plazo del e m ­

que 

peno. 

aan 
11 

TitoreÓ á España, ai Bey y ai ejéveitc. 
Hoy lic­gó ria agregado de ía embája 

marroquí que so halla e­n París 
martes saldrá para Oran. 

R e p a r t o d e prensüos 
Alicante 6 (20 18) 

jada 
y eí 

Tiiea r e b a j a d a 
Londres 6 (18

:

15) 
El Banco de Londres ha acordado re­

bajarla tasa de descuentos al 4 por 100 
desde el 4 y medio qua antes se hacía. 

BoHviayEa A r g e n t i n a 
París 6 (18'40) 

Las noticias que se reciban de Bolivia 
: cuenta de qua el Gobierno de aque­
República guarda una actitud poco 

conciliadora respecto al mantenimiento 
da la paz coa Argentina. 

La actitud de Bolivia al tratarse da 
reanudar las relaciones diplomáticas que 
durante tanto tiempo sostuvo con la Ar­
gentina es muy posible que impulse a l 
Gobierno bonaarense á cesar en sus pro­
pósitos de cons3guir nuevas ententes e n 
vista do que es inúbií todo lo que para 
ello viene haciendo. 

Uaa e x p e d i c i ó n 
Londrc­s 6 (!9_'3) ; 

E[ Gobierno inglés han contribuido 
con la importante cantidad da 20.000 li­
bras esterlinas para sufragar ics gastos 
que originen ics gastos de ia expedición 
qua ai ­Polo Sur se prepone realizar el 
notable vkj^ro Scott. 

C o ü s e c u e ^ c i a s d e un i n c í t e n t e 
París 6 (19'20) 

Con motivo del incidente ocurrido e n 
la frontera do Túnez entre unos soldados 
turcos y varios tunecinos, el Gobierno 
francés ha ordenado á su embajador e n 
C 

.­ : • •. 3 

nacen dicho poblado. 
Allí permaneceré el señor Gasset­ has 

ta mañana, y probablemente marchará 
á visitar ei destae.­.msnte de Zeluác, des­
de donde volverá á Nador. 

US i ñ e 
Un tíescsrrifamiento 

Cádiz 6 (1715) 
En el kilómetro 16 de ia vía férrea de 

esta capital á Jerez ha descarrilado un 
tren de vis jeres procedente de aquaila 
poblaciÓD. 

Iümediaíao­.snté preparóse un tren de 
socorro qu^ salió para el sitio del ae¿i 
dente conduciendo obreros y material 
ianitsrio. 

La vía ha quedado interrumpida. 
Ei tren de corro ha trasbordado los 

viajeros que venían en el convoy desca­
rrilado y ios que traía el exprés. 

Hasta ahora no se tienen más nctíeiís 
F e n c i ó a r e ü g i e s r . — U n r o ñ e . O b c é g a l e 

d e R e y e s . 
Trrtc­saG .17­40) 

En ie cater­ral ¿e est¿ población se hi 
celebrado noy una solemne función ra 
iigiosa. 

Al acto asistieron el señor Obispo de 

i uonstaní­inopía que presante una enérgi­
La Asociación de la Prensa ha repj.r­ c ¿ T ^ í b m ­ ^ ­ a 6 ¿te ia Sublime Puerta y 

cido ­profusión de juguetes á los niños J p i ¿ a £ ] g , . D ; e r E 0 otomano que envié 
¿ \ \ ­ auicrldi ­ os trip.iib&no, órdenes ter­

inantes para que concluya eon eí movi­
Lento iniciado por los soldados turcos. 
Al mismo tiempo ai cónsul de'Tdrquía 
París­ss ha dirig.do á su Gobierno son 

ti 
pobres. 

Ei acto resultó en extremo simpatice­
y se desarrollaron tiernas escenas du­
rante el reparto. 

L o s R e y e s f S s g o s 
Pamplona G (2k38) 

Ei Ayuntamiento ha entregado jugue­
te» y prendas de vestir á tos niños po­
bres y á los asilados en ios estableci­
mientos de beuf­fieaneia. j 

Pa¡*a EesElñGS 
Yklaneia 6 (20 15} 

En ios aíiios qua sostiene k. Dipri'ta­
ción y el Municipio, sa han repartido á 
ios Liños pobres infinidad de juguetes y 
regalos, qua causaron gran regocijo en­
tre Iss desgraciadas criaturas. 

El acuerdo ha eído muy alabado po 
todos, y sus iniciadores felicitados con 
entusiasmo. 

en jcaris se na üirig.uu Ü sa crooierno зоп 
una reclamación formulada en idéntica 
forma. 

Crée:­e que este ineida&ie traerá con­
secuencias para ia política de Oriente. 

Buenos Aires 6 (19
:

45) 
Ei Gobierno de ia Argentina ha firma­

do con el deüruguay un convenio refe­
rente al rio Plata, por ei que sa restable­
cen la armonía entre ambas repúblicas. ­

Loe m a r i s s s i taSianos 
Roma 6 (2015) 

Barcelona 6 (17­10) 
Ea el Parque de esta capital sa ha ce­

lebrado hoy por la tarde un reparto de 
juguetes á los niños acogidos en el Asilo 
Municipal. 

Aparte de otros juguetes, á los niños 
pequeños S 6 les ha obsequiado con bande­
rites españolas 

A ios aduitos se les dio una suculenta 
comida 

El reparto de juguetes lo han presen­
ciado las aucoridedes y numeroso públi­
co. 

Ei señor Qcrxhé 
Barcelona 6 (1720) 

Hoy regresa de iíiza ei sañür Cambó. 
P e r ics p r e s s s . ­ E n f i » o r do las e s c u e ­

zas . 
Bircelonae (17­4j) 

Los elementos radicales s sucklistas 
de esta espita! continúan trabaja­do por 
ver si consiguen que sean puestos eñ li­
bertad ios iudipiriacs qua aun están pre­
ses por cómplices ó autoras da ics tuce­

sos ds la semana trágica. 
Ttmb.én dedica todos sus esfuerzos y 

hacen cuanto les es posible por lograr ia 
reapertura de las clausuradas escuelas 
laicas. 

Cestsejo d e gce?r­a 
Báreeipna 6 (iS 05; 

H­y se ha visto en cósSéfd de guerra 
Is. cu usa in¡>L:­uída contra un suj to que 

y al ordenarles 
hsear algunos trabajos, se hicieron los 
indiferentes. 

li­x superioridad se ha visto obligada á 
imponer castigos á lo3 . comandantes, y 
jefes dai buque y á repartir ia tripula* 
cica en distintos buques de guerra... .­

Tres desasidos 
París 6 (21'54) 

Comunican de Bombay que han sido 
detenidos allí tres funcionarios de obras 
públicas da la provincia de Dálkan, que 
reultan habîr estado comprometidos en 
ie conspiración de Nisik. 

Weyier 
Madrid 7 (l

f

10) 
En el rápido, á las ll'SS. regresó 

Madrid el señor "Weyler. 
Sólo le aguardaban ea la estación su 

familia y algunos amigos particulares. 
P a i s c í o R e a i d e s t r u i d o 

Atañas 7 (I'IO) 
u a gran incendio ha destruido el Pa­

lacio Real. 
Las pérdidas son grandísimas. 
La familia Real griega encuéntrense 

aumente. 
Loe b o c o w a s 

Meiiüa 7 (1'55) 
Dicen dei Peñón que con objeto de ce­

lebrar la sumisión de los be­coyas se ha 
efectuado hoy un banquete ai que asis­
tieron las autoridades y numerosos veei­ ­

que surgió como preliminar ce ios tristes 
sricesos de Ju'ic pasado. 

El ñ;cal pidió para el procesado la pe­
na de prisión mayor. 

Oí?o consejo 
Bireeiona 6 (i8 10) 

E­. ci­ 10 de­ cementé se celebrará un 
consejo d= guerra sor.ira 48 vecines de 
H"

:

5t̂ .. S O Ü ­ o ­ k ; ¿;- rcVéíÍ'"2. robu, é ÍO­

e¿ndio darar­ia ics trastornes de ia se­
mana sangrienta. 

a l g u ­

eordial i ­

no.­. 
También sentáronse á la mesa 

nos k­.biieños. 
Durante ei acto reinó gran 

oad. 
P o r l a s HÍetimaa 

Madrid 7 (2'35) 
d&aatmente dicen de Zaragoza, q u e 

ya han sí­do construidos muchos barraoo­
nes para al­, j­.r á los vecinos que h a n 
qut.iad. si­, vivienda á­ censeeurucia de 
•­. s temporales E: pueblo de Santa Cris­
tina, Éesdrá que ser reconstruido eem­
;.:.e­.¿men:=. 

Comiieúi el envío de víveres. 

http://asisten.es
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G0530SA 
Se ha concedido Ucencia á varios sol­

dados enfermos dados de alta en el Hos­
pital militar. 

—Entre once y tros da la noche pasa­
ron anteayer por Córicbi en tronas es­
peciales 2 baterías dei segundo regimien­
to de artillería. 

—Anteanoche regresó á Madrid el ca­
pitán general don Pareando Primo do 
Rivera 

—Para fices del mea actual, y coinci­
diendo con la visita del exciinisi.ro de Fo­
mento señor Sánchez Guerra, está anun­
oiada la inauguración del casino conser­
vador. 

—En el Teatro Circo se verificará ma­
ñana una gran fuución á beneficio de los 
soldados de Meiiila que se encuentran 
en estos hospitales. 

—La Junta local de protección .4 la in­
fancia hizo el día de Reyes un reparto 
de juguetes en el Hospicio. 

—Continúa IA situación asómala que 
en la Diputación provincial provocaron 
los liberales. 

—En el Hospital militar sa han dado 
de alta varios soldados enfermes de Me­
iiila. 

R L V ñ Z F A S i 

Por consecuencia de disgustos amo­
rosos intentó el martes poner fia á su 
vida, tomando una disolución de fosfo­
res la joven de 19 añes Carmen Paloma­
res Moya. 

•—En el pueblo de Oria riñeron antea­
yer Pedro García y Ramón Pérez. 

El primero resultó herido en tres si­
tios. 

El agresor ha sido detanido. 
—En la caiie del Jazmín predújosa 

anteayer un escándalo que hizo precisa 
la intervención de la policía. 

—Ha visitado al Alcalde un represen­

tante da una poderosa sociedad extranje­
ro para formular oferta de obras qua di­
cha entidad construiría bajó condicionas 
especiales. Es muy po¿?ibÍ3 que se emita 
un empréstito. 

—En 6Í eifcíó conocido por Cuevas del 
Lobón BOBCitdse el día 3 una reyerta en­
tra el capataz don Antonio Valero y el 
obrero Miguel Márquez. Este agredió á 
su superior cantándolo varias lesiones. 
Mi sido detenido. 

G3ÁLAQA 
En la Acera do la Marina trabaron an­

teayer riña Antonio Jiménez Nieto y 
Antonio Jiménez Yuste. Aquel sacó u<>a 
pistola y disparó dos tiros á su ecn

:

rario. 
Los proyectiles no dieron á quien iban 

dirigidos, pero hirieron en una pierna á 
la niña de 12 años Rosario Caro, qua por 
allí transitaba. 

Jiménez Nieto fué detanido. 
—En la Cortina del Muelle riñeron 

ayer dos beodas, por fatuas motivos 
Uno da ellos llamado F:'* ­cisco Rosa­

les, hizo uso da U08 faca asestando al 
otro una terrible puñalada en el costado 
izquierdo. 

El agresor, que se dio 
detenido. 

El herido, Pedro Ruiz 
hospital en grave estado. 

CAD2Z 
El. día 6 se inaugurará el Círculo de 

San José, fundado por la coalición ca­
tólica. 

—Anteayer intentaron declararse en 
huelga alguaos obraros de los qua tra 
bajan en el puerto. 

SE'JcLLA 
En un almiar de paji ce una finca pró­

xima á Tablada declaróse anteayer un 
incendio que se consiguió extinguir sin 
otras pérdidas que el valor del mismo. 

—Por medio de un anzuelo atado á 
una cuardeciti pescaron el miércoles un 
cobertor ai inquilino ae una casa de la 
ca!ie dft G­vci Pérez 

í la faga fué 

en el 

L. s in genioso a pescadores no pudieron 
ser detenidos. 

—En todos los barrios de la capital 
continúan los rateros haciendo de las 
suyas. 

Se necesita una de cin­
cuenta cfxos, libre do esposo 
yf­unilio, con buenas refe­
rencias, para cuidar á un ca­
ballero en una ciudad de es­

ta provincia.—Informarán en la redacción de 
esta periódico. 

O f l l 
desde ei dia 1.° de Marzo próximo la casa del 
Zacatín, núm. 1, esquina á la "Piazíi. de Biba­
rr¿mblg, donde estuvo la tienda do San José. 
.—D¿rán razón, en la callo de Recogidas, nu­
mero 22. 

S e c c i ó n t e i o s 
üaiR O u ñ a pjibUea con ceiuura ee!es!2ííl« 

CULTOS T?ABÁ KOY, 
Sssstoa <5eH «25a 7 c2o Ene?a.­Vi­irnes.— 

Santos Julián y Teodoro, mártires; San Lucia­
no, presbítero, y San Claro, diieo o. —(Abrense 
los velaciones). 

s­atur­.«sa.—La misa y oficio divino son del 
segundo día Infraoctava do la Epifanía, con ri­
to semidoble y color blanco. 

Jdbi teo perpetua.—En la Capilla Real, 
Nuestra Señora de las ¿.agostías y Esclavas del 
8a ­T­ do Corazón. 

JaliSSe­o «Sa üas 4S Siegas;.—En la iglesia 
de Nuestra Señora de l?.s Angustias. En sufra­
gio do don Pedro Mirasol y Contreras y de do­
ña Juana de la Cámara, á devoción de sus hijos 
y nietos. 

Mañana en las Angusties ­
Se inuniiiesta á las ocho y se oculta á la>¡ 

cinco. 
22*325 csaSasSáss»­—En la Catedral y Real 

Capilla á las nueve y media. 
SSSsaa reaatíao de punto=—En ia Cate­

ira! 4 las ocho y á las ocho y media. En la Ca­
pilla Ssai, á las ocho y media; en 8. Jo3á, San 
Andrés. S. Ildefonso y S. Matías á las ocho. 
En el Seminario á la» siete, ¿m Sfca. Paula a las 
siete y media. En San Pairo á las nueva. En 
3i¿3 O&pschinas, Kceoitalicos, Sagrado Corazón 
do Js2¿¿ y S. Jaan de Dios hay "¿Sisas de inedia 
en medía hora, desde las SHÍ3 basta las once de 
1». rnn.­iR.ris En Va Oolc­ííJal­.a, 'a M«1=toa . «̂s 

Aagn:íia8, 3. Joan ialoo Reyes y Capuchinos 
desdo Isis oiete -X laa diez. 

8Ess»a8 ¿5« d«tosr En San Justó, la Magda­
lana y en Nae3tra Señora ée las Angustias. 

A S;ira Ff antof 3 0 0 da Pasa!a.—Hoy dará 
principio en la Iglesia de San Pedro un solemne 
trecenario en honor de San Francisco de Paula, 
en la forma siguiente: 

Por la mañana á las ocho se celebrará, una 
misa rezada en el altar del Santo; por la tarde 
á la oración, sa manifestará S. D. M., siguiendo 
á continuación el Santo Rosario y el ejercicio 
del trecenario. 

Estos cultos continuarán en I03 viernes suce­
sivos en la misma f0/ ma hasta el viernes ante­
rior al 2 de Abril, festividad de San Francisco. 

ñesíjpZoa í­JBa te Onts­.ilrj.', üaai Capilla, 
S. José, S. Matías, S. Andrés y S. Ildefonso á 
las ocho d5 la mañana: en las demás parroqtúní 
y en la capilla de la Misericordia á la, oración. 

VssSS.a áo Es Soria á s íSa^ía»—Nuestra 
Señora de la Divina Pastora, en Capuchinos. 

En él concepto de premio para todos 
los superitares y lectoras de G A C E T A DEI* 

S U E so nos ha cedido á reducido precio 
un resto numeroso de la colección de 
poasías patriótieo­religiosas de don An­
tonio Grilo, titulada IDEALES. 

Esta hermosa colección lujosamente 
editada en papel tela y que lleva el re­
trato de su autor y un precioso autógra­
fa da S. M. la Reina doña Isabel II, tie­
ne marcado un precio de VEINTICIN­
CO PESETAS por ejemplar, pero las 
condiciones en que se nos ha hecho la 
cesión, nos permiten ©freeerlo al reduci­
do precio da SEIS PESETAS. 

Los pedidos pueden hacerse en esta 
administración. 

ЧЕЙ? *árf7< m 

El último número recibido ayer en Granada, 
contiene las siguientes disposiciones: 

Guerra-—Reales decretos, feeha 31 del mes 
anterior, de que hemos da ­'o cuesta. 

Fomento.—Real orden, fecha 27 dnl pasado, 

disponiendo se aprueben los planos de caminos 
vecinales de las provin ias de Alicante, Ciudad 
üeal, Córdoba, Cnenca, Huelva, Jaén, Madrid, 
Murcia, Orense, Paloncia y Zaragoza, en la 
parte referente á los caminos que se han segre­
gado de los contratos celebrados por el Estado 
con la3 Diputaciones provinciales al hacer au 
reducción. 

—Obra, fecha 3 del corriente, autorizando los 
créditos para proseguir. las obras por p.dminis­
tración. 

—Distribución de I03 créditoB para conservar 
carreteras del Estado durante el oño actual. 

Hacienda-—Resúmenes de la recaudación ob­
tenida durante ei mes de Diciembre y los once 
anteriores. 

El número último publica: 
Real decreto sobre préstamos de los pósitos. 
—Circular del Administrador de Hacienda 

imponiendo el máximun de multa á los Ayun­
tamientos que no han remitido hasta la fecha 
los repartimientos de consumos. 

—Otra amonestando al alcalde de Huetor 
Tajar por no cumplir un servicio qua se le te­
nía encomendado. 
gg— Otra del Administrador de Hacienda sobre 
las gestiones practicadas por la comisión eje­
cutiva de los acuerdos del primer Congreso Na­
cional de la ganadería española. 

— Otra del Delegado de Hacienda sobre nom­
bramiento de don Emilio Alvarez Hernández, 
para el servicio de vigilancia y represión del 
contrabando de cerillas en esta región. 

—Otra del Tesorero de Hacienda declarando 
íncursos en ei apremio do primer grado á los 
contribuyentes de Granada, Motril, Baza, Gua­
dix, Hue3Cf r y Orgiva, que no han pagado sus 
cuotas por diversos conceptos dentro del perio­
do de recaudación voluntaria. 

—Edictos de la Administración municipal y 
de Justicia. 

SeEsSamienSos para hoy 
Sala de lo civil.-- Juzgado del Campillo,— 

Juan Reina Castillo, con la Sociedad «Purísi­
ma Concepción», azucarera del Genil, sobre re­
clamación de cantidad, por ac idente del ira­
bu jo.—Atogados, señores Luna y Mata; procu­
radores, señores Casas y Onieva; secretario, se­
ñor Valverde. 

Sala de lo criminal.—Sección primera.—Juz­
gado del Campillo.—Contra NiGolás Morales, 
por hurto.—Abogado, señor Acosta; procura­
dor, señor Montilla; secretario, señor Pardo. 

Juz­jado de Huesear.—Contra Ramón Mallor­
quín y otro, sobre lesiones. ­Abogados, seño­
res Acosta y Barco; procurador, señor Montilla; 
secretario señor Pardo. 

Juzgado del Campillo.—Incidente de ape­
lación de un auto, proodeate de causa seguida 
sobre hurto, á instancia do la excelentísima 
señora marquesa do Campotéjir.­Abogado se­
ñor Gamir Colón; procurador, señor Sedtño­
secretario, señor Sedeño. ' 
A s o c i a c i A a «B.e ©?«E«

,

3ca.i£3g. 
Por la Asociación Granadina do Caridad «M 

han repartido en el día de ayer 6á8 cernidas, 
.¿ELsiUU» znc»«3ti;«zuK»Ba.«» 

Han pernoctado en el día de ayer, 25 pobres. 
1 •" ' ' • " a o U S B B F : " * : • • • 

9SS 

Trigo, de 30'09 & 31J22 pesetas el quista щ* 

Eids­— —- — - 1 , • —, . w _ 1 uj, iJJUB. 
toncia de' ayer, 626 quintal­a: entrada bov 
179; tofcftl, 805.—Vendido. ISSvqafdftft, 653. 

­ 1 153 quintales métricos de trigo equivaler 
fanegas, que se han vendido al precio cU 
5 reales una, en 1л forma siguiente: 
fanegas к 13'7б pesetas; 100'id. á 13'50; 90 
I3'25; 00 id. á 12'0U; 00 id. a 12'00; tota 

Los 153 quintales métricos de trigo equivalen 
к 356 fanegas, que se han vendido al precio de 
58 á 55 reales una, en 1* forma siguiente: 

166 fp.negas 
id. á l f " 
fanesv­s 356 

Cebada, de 30 к 32 reales; habas, de 46 á 48: 
maíz, de 42 á ­14; yeros, de 42 í 44. 

Carnización у ргеыог si: el día rt>­ ayer; 
18 reses mayores геп peso de 3133 kilos, de 

1'70 ¿ 1'96 pesetas; 11 borregos con peio de 
97 kilos, á Г70; 21 cabras con p¿so do 207 ki­
los, á 1 30. 

Í8 Ш ВГа. Ê &F3GÜ 
Desde 1.° de Setiembre queda instalado este 

antiguo y conocido centro de enseñanza en la 
calle de Nava?, núm. 22, habiendo mejorado 
notablemente de local, con el fin de correspon­
der al creciente favor dei público. 

Cuenta con un pcisonal competentísimo, mo­
derno material pedagógico, amplias y ventila­
das clases, espacioso jardín, gimnasio, higiéni­
cos retretes y cuantas reformas han sido nece­
sarias para ponerlo á la altura que reclamaba 
sn crédito. 

DIRECTORA 

Яи f>­c.i!itDTi R'ií!«mantos. 

Ш1 I 
s IL,i ч 141 
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5 £í'<t?H 

U n a mMm 2 ¿ s e 3 £ i S : 
.cuya fortuna ha venido á menos, desea. 
[trabajar en su casa ó en casa de los clien­
!tes en cualquier clase de labor, costura, 
.bordudos, etc., en le seguridad de dejar 
Isumamente complacidos á quienes de 
jella tengan caridad y la favorezcan con 
:sus encaraos. 

Tjañzdfterz '-eeta id . vibrante, bobina esentrís^., rotativas á e^oslist libre y óta&á para industrias. Cose hacia adelante v hacia atrás; son las más sólidas y peiTeeeionadaa saé produce elj ^n la Administración de este periódi­

muadofabril.—l^alesa G S » a 8 § a S es^-Slfioaade @ ^ * S B № a ­ — M á q u i n a s para hacer inedias á plazos convencionales. 

^€3^g^sá ¡a sa l sa s Rotativas á crochet libre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y 
niagnno, lo n i i s m o á p i é qu& á mano.—Agujas, accesorio?, y piezas sueltas de superior calidad para ras 
en la sucursal y á domicilio. , : 

En segundo lugar, nos permitimos decirle en secreto, para qua el pú­ ¡ 
$ biieo no se entere y le tome las pocas plumas que la quedan qua, cuando \ 
I otra vez quiera atacar á G A C E T A para hacer méritos, ya para con los liba­ | 
| rs'es, ya­para con los conservadores, ó bien para con los católicos inde | 
| pendientes (púas bien sabemos todos á donde llegas sus desaos da servir) I 
| no se irrite por io que le contestemos; sino que tome la cosa con cttime; \ 
i porque de lo contrario sa expone á c¿er, como en ia cuestión pr 
í 

G & * r s i de" 
des déla-oí 
especiales da la majar 
y droguerías y en. el deposito: 

Sbraero especial er> reparaciones.—§Ш¥Йв Ei géíae^ss esusi 

esfuerzo 
de oordar oro, plata, platino y alhajas usadas. 

Zacatín, núm. 18 (frente á <Le Es­
peranza)». 

{ZOS CORCHOS ESTÁN SELÎ ADOS) 
— Sés ds izedlo siglo da иго univarssf en ósbfdrr у ЯР bañes. — 

Jamás creímos qua nuestra última contestación ai diario dei trust pu­
diera causarle ai pobre la irritación que le ha prodaeidj; y eso qua no 
ignoramos que los ancianos suelen ser muy irritables da sayo. 

Lamentamos ei mal rato qua h?. pasado El Defensor y i a gravísima 
molestia que haya causado á sus candidos lectores con ias majaderías que 
sin sentirlas, se le han escapado en ei resumen. Es natural: en ia ancia­
nidad, cuando es muy avanzada, suelen relajarse los efíntases, y hay | } 
que dispensar, sobre todo si además sa padece de irritación. 

Nosotros, por respeto á los cñ­;s, le perdonamos desda mago todoa los 
adjetivos que nos aplica; paro nos perm timos, salvos todos ios respetos 
que B U irascible ancianidad reclama, hacerle, no obstante, algunas ad­
vertencias; porque sentimos mu­mo que El Defensor siquiera por editar­
se en Granada, aunque sea trustívoro, se ponga á la misma altura de El 
País en eso de desacreditar la calumnia. 

Así pues, la sdrertimos que no hemos dicho que la carta, cuya Isetuia 
le alegró tanto, como la ha molestado qua G A C E T A de fó de Sn asistencia, 
0 0 legara públicamente e medio de un cafe» como ayer sárme. gi­Atuita­

i fensor y Ú loa señores Moya y Lachica es inocente que pe úan hacer­
e io...:. á cara cíe^cubierta .... vanagloriándose de hacerlo pteesto que no 
I harían otra cosa que cumplir con sus respectivos deberes.» 
1 ¿No ve Ei Defensor el espantoso ridículo en que ha caído por dejarse 
| llevar de su irascibilidad senii? Ha pasado males ratos, se I03 ha dado á 
| sus lectores, se ha puesto, en fraseología á la altura de un matón de oficio 

y nos ha dirigido una nube de injurias porque le hemos dicho, según él § 
afirme:, «que ha cumplido con su deber». De modo que nos ha iejariad.­ | 

e por lo qua sólo agradecimientos acs*debía. 
| Y ¿para iiegar a esta eosfesión espontánea (á los chiquillos y á los j{ 
I viejos ­.­uelea escapárseles) ha gastado tanta tint

s

¿, tanta paciencia y &e ha \ 
i expuesto á morir de irritación? Toma nuestro conseja: mucha calma y 
| serenidad. 
§ Por último le encargamos que si quiere contender con G A C E T A aunque 
I sea en cosas triviales como ia presente, qne tanga zaueko cuidado en 

presoináir de personas. Nosotros, aunque f olmos sorprendidos por su 
I inesp3rad 1 afcíque (de furor meritorio) hemos tenido tanto cuidado en 
| c­st que hasta a! citar textualmente palabras da D. Felipe Lachica, omi­

timos exprofeso el nombre que silí estaba escrito. 
Obrar ds otro modo es convartir las lides periodísticas en riñas da co 

madres, y esto ni lo permita nuestra educación, ni ei respeto que nues­
tros lectores nos merecen. 

Con esa condioiooes higiénicas unas, y da urbanidad otras, siempre 
nos hallará Ei Defensor dispuestos á ia contienda. Sin ellas, podrá d;s 
cutir con Ei Pais, pero no con G A C E T A D E L S U E . 

ILUSTRACIÓN CATÓLICA 

\ APARTADO 397 J s t f s I I a e l O S j B * — T E L E F 0 1 1 0 2.815 

Autorizada por Real orden de 8 de Julio de 1909. 
Inscripta en el Registro especial del Ministerio de Fomento. 

T 0 | * íM®®am® de pesetas s u s c r i p t a 
M I . ^g© 3 d0Q pesetas eSese&st!Íb>©!isad¡©-

1 

Se publica todos fos aábades con infor­
mación gráfica mundial cocioletísima y 
de actualidad palpitante. Tiene corres­
ponsales fotográficos en todas las pobla­
ciones de España y en las más impor­
tantes del extranjero. Texto ameno é 
instructivo. 
­«i*»

1

? £
e

~
s u s c r

ipción: QiEZ PESE­
n * ^HC­Pago adelantado. 
Oficinas de Administración: Plaza ds 

Santa Ana, núm 26. Barcelona. 
Se suscribe en todas las librerías cató­

licas de España. 

nerse enmedi. 
eamuelas Per consiguiente, cae por su ba3a cuanto nos dica y quedan 
en pié cuanto ds la existencia da la carta de Moya hemos afirmado y re­
petimos y ^ ^ c g ^ ^ ^ ^ t i e a d o m i e a ^ ^ s a ^ ^ ^ ^ t g g ^ ^ 

con lache fresca, primeriza, para 
cisa de los padres. Darán razón en 
is placeta de S¿ntiiián, 8, pregun­
tando por Inés Sáatiego 

CORSETERA 
Especialidad en fajas higiénicas. 

Hueras 23 y S5, p r s l . 
( Е и о и г п а á l a gg§§ 7si A l b ó n d i g a ) 

Redención en todo caso del servicio de guarnición. Se devuelven las primas co­
bradss, más el interés del dinero/ en todos los casos de exención legal. 

< L & mu&m&L ha cumplido extrictaraente las condicionas desús Pólizas en A1 
¡ reemplazo del año 1909. 

Autorizado por la Comisaría General de Seguros en 24 de Noviembre de 1909 
Representante: Francisco Fernández Qe¡rcie, Nueva de San Antón, núin. 1. 

I ­i.'.. 

NÛYELA 

P O S 

Juan F e Шлтог P 

Con licencia de ia Autoridad Eclesiástica 
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gusta él á mi? ¿no parece que le gusto yo 
á­él?¿noeséi bueno, porque dicen que 
es un hijo como no hay otro; guapísimo, 
porque anoche me estuve yo fijá­n .0 y es 
que no tiene pero; con tanto talento co­
mo dice Cobeüas que líene, y Luego tan 
fino, tan simpático y e&ctanao can blei­r 
¿pues para qué quiero yo más? ¿ao soy 
yo rica? ¿no hay quisa gtsta millones en 
nB palacio, en un yacht ó en otro ca^rí 

diera apron» 
tazo da ca­

garme con é!T. es daeir con Mirand=, qua 
tanto me gusta, porque, sí señor, me 
gu3ta: para qué va, :.os á andar con ta­
pujos?..­

Aunque si bien se mira, timpoeo nay 
ninguna razón oar¿ encerr=rm­­ ea^escí 
exelusívismc­ ¿e qu? as. de ser á ia faer­
z& Javier Miranda el único hombre que 
i a de petarse. ¿Por qué co ha da psisr­
me otro; /canco cerno me gustaría í a i 

uno qua me presentara en los salones del 
gran mundo; tan bien como yo a s ves­
tiría, que llamaría la atención! ¿Quién 
es esa?—(dirían)—la mujer de... del Con­
desito de... ¡cualquier título! que ss hs

­
easado en l& Hondonada.—Oye: pues as 
muy mona—y viene muy chic—y dicen 
que 63 muy ríos.—dices qua :a quería un 
boiÍ3ario—boticario— ¡¡a Boticaria!.. . 
¡Un cuerno r"3 orcido para Djña Gáta­
lin­! — 

Y levantándose la Miilona dei tabure­
te en que había hilvanado el anterior 
monólogo, S3 desprendió la mantiiis; se 
a.raneó la poica; se ahuecó el caballo 
al alisárselo con el paÍL© da eoocha qua 
sebre el bordado tapate de la peinadora 
hñhíi, y se fus hacia el boudoir, tara­
reando maquioaimentf: 

Riii, Paglioccio, sul tao amore infranto! 
Riii dei duol che t:

avvélena ií cor!. . 

¡Cu­­'quiera hilli at=d­ro ai alsu de 
UÜÜ. muj=: ! 

CAPITULO IX 

Desvergüenzas aeiaria/es 

Para bromas estaba Javier de Miran­
da con el rato qua acababa ce darla Do­
ña Catalina, cusado. saítiado del lecho 
y des onde­ d3 ei atara arriba, contra ¿as 
prase­iaciones de !a Viuis, dobi ba él 
I Ü Í móreu basto sobre ic p i . = . s g u ¿ ­
raempaz=.rá l̂ ­rarsa ¡Dios sajó'dé su 
aimi. y qué vsrgñaaza ca­i raatrozí ¡Ds 
airs2 por ei­pueblo qua éi h¿bía. esc­íte­
á la Miilona pretendiándeia y que este. le 

había dado un nó como una casa!... ¿Pa 
ro de dónde? ¿de dónde demonios había 
salido embroiio semejante?. .. Y hermo­
so como ua Apolo en calzoncitios. se cru­
zó de brazas delante del esprj > de ve tir 
y enderezó este apostrofa á su garrida 
imagen. 

— Ü J Ü qua ya io saba ustad, señor don 
Javier da Miranda: hayetido del parfjii, 
ie saíió á usted en la frente. ¡Al qua no 
quiere coles, ei piato lleno!... ¡A cual 
quiera Í3 hace usted creer que U3ted no 
ha pretendido é la Miilona, y qué, aun 
dando da barato que la hubiese usted 
pretendido, usted no había tenido en 
cuenta les mil­onss y lo habí­i hacho sólo 
por s=i baila cara y á pesar precisamente 
da su dinero, que 63 ei gran inconvenien­
te con que usté i tropiezi! ¡La carcajada 
que iba é soltar cualquiera á quien Í6 
¿ñera usted oon s^mejinte alicantinas!— 
Y sintió tal acceso á invasión da ver 
gtL?oze, qU3sépÚso celerado eoxno un 
pavo y tusc¿ ap&rió ios ojos de su ima­
gen refl*faáa en ia luna dei 6spejj ­

_—¡Maldito sea el dinero!—prosiguió 
dé allí á poco enarbolando el nervudo 
brszD coa el puño cerrado como ua Jú­
piter tonaure... en ropas menores—¡mal­
dito sea el dinero, éausá y raíz de todas 
las infamias de la tierra!... jSí señor! es 
infama; ¡sscrüegamente infame! que, 
porque es¿ mujer es mülonaria y yo no 
6­ngo sobre qué ma iiusva Dios, suaedt 
io qua v» ¿ saaed­rr: qua me qneie yo 
sin ella: yo, qas la quiero, qaa ía idoia 
tro aun á pe;ar de sus mi­iones, y que se 
la lleve otro qua ao quiera más que sus 
millones, aun á pesar de ella. 

¡Y vaya, si va á suceder! ¡como si lo 
viera! Yo ao he de arrimarme á bordo, 
ni por los catalanes, y en bandeja de 
plata, no me la vau é... ¿Pero por qué? 
¿por qué no he de acercarme? ¿Na valgo 
¿o siquiera... ¡Vamos á ver! ¿qué vales 

rSÚSL. sin pasión: ¡la verdad!... ¡Por vida 
del chápiro valilio, y qué poco vale us­
ted Sr. D. Javier de Miranda!... Tiene 
V. fama de bueno: ¿y dónde estén sus 
virtudes de V.? Sar un hijo medianejo y 
pare V. de contar. Sa talento de V.: 
¿dónde está su talento de V.? ¿Dónde 
t­stán sus libros? ¿iónde, sus maquina­
rias? ¿dónde sus específicos? ¿dónde sus 
erecciones artísticas y dónde sus intui­
ciones de genic? ¡Nada! que no rebuzna 
V.: todo ese es su talento. Pues ande 
Y.: haga V. un rebusco, tanto por su in­
terior como por su parta externa, é caza 
da perfecciones y exquisiteces, á ver si 
podemos hüvauarie aunque sea un e-zpe-

diente de mérito; extraordinarios, como 
¿ oaniaguido da ministro... La verdid 
es que es usted ia vulgaridad de Ía3 vul­
garidades, y lo más adocenado que co­
me pan... Consejo de un buen amigo: re­
nuuoia V. á la mano de Djña Leonor: 
déjase V de tonterías, no vayi V. enei­.. 
ma de todo á salir dasoaiabrado... 

¡Tom.! descalabrado, io sstoy ya­4*sí
s 

guió diciendo, tornando á enrojecerse da 
vergüinzí:—¡y que será menuda ia cen­
cerrada que me estaré dando a esiss ho­
r¿.¿ le. opinión pública y t£­ndrán paco 
que cir la3 hablillas y comentarios que 
habrá á cuenta de ia carca en tedas par 
tes! 

Y eate V. aquí una cosa con la que yo 

no puedo, y que si no fuera mirando á... 
D ios, me haría hacer un disparate: el 
tener que morder el cartucho de la re­
chifla universal, sin merecerlo, y el que 
no haya en lo humano manera de eonju­
rar esta rechifla. Porque ¿qué hago? ¿me 
echo esta mañana una novia?... Bueno: 
¿y qué? Sobre que las mujeres no están 
para jugar con ellas y eso sería jugar vi­
llanamente con un corazón, daría por to 
do resultado echar más leña al fuego y 
cantar la palinodia de lo que no existe: 
—¡infeliz! ¡como toma el desquite!....— 
Ese hibrá oído que un clavo ssca ot<­o 
clavo, y de ahí echarse una novia para 
sacarse la otra: es decir: los millones: 
porque ese no fué ni más ni menos que 
en busca del gato!.... ¡Ja!.... ¡j t¡ ¡ja!.... 
bien empleado le está! ¡sinvergüenza!.... 
¡D m Esmilión! — 

Y sintió tai sorají contra el destino, 
que no sabiendo qué hacar para dasaho­
g­.rH, sa acercó nuevamente á la oslan­
gana, huaáió ia cabala er

-. ella y añapazó 
á lavotearse con les más descomunales 
refregones que registran los fastos dei 
aseo personal. 

Limpio, frotado, rechinante y hasta 
con brillo, se vistió en un do 1 por tres; 
sa peinó si anillado castaño pelo; se atu­
só el sedoso bigote; se enjuagó i a boca 
con no sé qué dentífrico y anudándose el 
psñuah­ de seda á la garganta, se fué ha­
cia la rebotica, ¿fonda le aguardaban le­
yendo El Paladín Hondonadensex ei tru­
chi del Notario 

—Buenos días, don Pasouaí. 
—Ven como Dios. Oye, por io qua pus­

da interesarte,— 

Todos los pacecimíeníos que oca­
siona la salida de ios dientes se cu­
ran con la 
Paraseea de ia cBenf Wmn 
del Dr. González Perales. Pedidla en 
Granada en la 

MggACIfl BE SAM GIL. 

Y se puso á leer el hacedor fe en la 
Hondonada: 

«Los que viajan» 
«Dícess que el opulento banquero de 

esta piaza, nuestro paisano y convecino­
don Pedro Conejo, se propone un viaja­
de recreo á la Ciudad del Bótis con mo­
tivo de las próximas fiestas de Semana. 
Santa y feria de Abrü, acompañándole, 
su distinguida señora y su bellísima 
hija. 

Esta noticia está siendo objeto de mu­' 
chos comentarios en los salones de esta 
localidad» (añadiendo de su cot>e©ha el 
muy pitorrón) «por creerse relacionada 
con n o sabemos qué malas andanzas deL 
niño c'ego». 

—¡No mejaga usté reí, 
Que tengo el labio partió— 
contestó eí Farmacéutico—­y n s pire­

ce que es muy tempraa­o p 6 r a habar sa­
lido a tomar el peio á 6' o mieil:o. Cabal 
J precisamente, esiab* deseando d¿rme 
de cara con usted ó KQH eí Padre Cura, 
para ver que sae á ' J C £ a n acerca de esa 
carta que he, escoto yo á la Miilona... 

Pues, hijo^ ­ e s o t u jo s a brás. ¿Vamos 
a saber noso­or­os, las eosii­ss tan ricas 
que eonfia*£,­a tú al amoroso bülete? ¿Em­
pezabas t>ov ] 0 d e aita y sobajadas­ñera? 

1 ^
i

¿
t P

'
 u s t

®> Pascual, que no está 
^

ñ r

* * P
a r a pites: deis usted ahora las 

oaca'uflstas á u a lado y vamos á lo que 
uar­orta. 

- ~ ~ í a s s V £ H

g * ¿
& *hí, seor amante Ge­

rineido. 
—¡Que a o e«tá 3a. M­gdaíe­.a para ta-

zetaaes, doa Pascual! ¡ q a a teugo'eaoima 
el barrencrua más sfcbz que he teaSo en 
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